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Os artefactos: reconstituição 
da funcionalidade e da dinâmica 
de formação dos sítios

■ THIERRY AUBRY ■ XAVIER MANGADO LLACH ■ JORGE DAVIDE SAMPAIO

■ MANUEL CALVO TRIAS ■ MARINA DE ARAÚJO IGREJA ■ LAURENT KLARIC ■ CRISTINA GAMEIRO

5.1. Os vestígios de pedra lascada 

5.1.1. Estudo do aprovisionamento em matérias-primas    
THIERRY AUBRY | XAVIER MANGADO LLACH | JORGE DAVIDE SAMPAIO

ABSTRACT  Petrographic analysis of the lithic assemblages recovered in the Upper Palaeolithic occupa-

tions of the Lower Côa shows a predominant use of quartz, quartzite and rock crystal, the sources of 

which are to be found in the immediate vicinity of the settlement sites. Study of the lithic assemblages 

and comparison with geological samples coming from Portugal and Spain collected specifically for this 

study revealed systematic displacements (with some degree of diachronic variation in their extent) of two 

kinds of raw materials: silicifications of hydrothermal sources coming from less than 50 km; and flint 

coming from Mesozoic and Cenozoic marine sedimentary formations located in Estremadura and the 

south-eastern boundary of the Douro Basin. We propose several interpretative models of settlement, dis-

placement and contact patterns between different human groups to explain these displacements of lithic 

raw materials.

1. Metodologia
O estudo sistemático do aprovisionamento em matérias-primas líticas de conjuntos 

arqueológicos do Paleolítico Superior na Península Ibérica foi desenvolvido recentemente, 
razão pela qual os dados ainda são escassos (Ripoll, 1990; Soler & al., 1990; Tarriño & Aguirre, 
1997; Tarriño, 2001; Marks & al., 1991; Mangado Llach, 2002; Veríssimo, 2005; Shokler, 
2002). Geralmente, este tipo de informação não é quantificada nem integrada na apresenta-
ção dos estudos tipológicos e tecnológicos, ou aplicada a outros tipos de rocha que não as uti-
lizadas para a lascagem. 

Contudo, o estudo sistemático da determinação da origem e proporções de diferentes 
tipos de matéria-prima numa colecção arqueológica deveria ser a primeira fase do estudo de 
séries líticas, no âmbito do conceito teórico de cadeia operatória (Almeida & al., 2003). 

A ausência de certas matérias-primas numa colecção, mais do que uma efectiva selecção 
no passado, pode estar relacionada com a disponibilidade de certas fontes de aprovisiona-
mento ligada a vários factores naturais que poderiam ter limitado o acesso às mesmas ou à 
respectiva visibilidade, como o coberto vegetal, ou o regime hidrográfico, que durante o 
Inverno poderia impedir a recolha de volumes em contextos de aluvião.

O estudo das várias matérias-primas representadas, bem como das suas proporções numa 
colecção arqueológica, associados ao conhecimento efectivo que as comunidades pré-históricas 
tinham das respectivas fontes de aprovisionamento, permite uma abordagem sobre o estabele-
cimento dos critérios de escolha, tendo em conta a sua aptidão para o talhe e/ou adaptação a 
determinados objectivos funcionais e estabelecer relações espaciais entre um sítio, um nível de 
ocupação, uma estrutura, e os espaços no território caracterizados pela presença natural de 
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recursos líticos — as fontes de matéria-prima. A informação assim obtida permite complemen-
tar outro tipo de dados, como os provenientes dos índices de exploração de recursos bióticos, 
com vista a uma reconstrução sistémica dos ciclos e das modalidades de deslocação e explora-
ção de um determinado território, por parte de uma comunidade pré-histórica.

O estudo dos conjuntos líticos das jazidas escavadas no âmbito do projecto CAAPVC, a 
olho nu e através de lupa binocular, levou-nos a isolar diversas categorias petrográficas que 
foram contabilizadas e tratadas de maneira isolada do ponto de visto tecnológico (cf. Capítulo 
5.1.2). Os primeiros resultados foram apresentados em trabalhos anteriores (Aubry & Man-
gado Llach, 2003a, 2003b) onde, por falta de espaço disponível, não foi possível descrever em 
pormenor a colecção de referência constituída para a determinação da origem das rochas uti-
lizadas nos conjuntos arqueológicos. 

Esta fase de descrição e a comparação com o resultado de uma prospecção orientada no 
sentido de evidenciar os recursos líticos disponíveis num raio de menos de 1 km de cada sítio, 
permitiu determinar que mais de 95% em peso e efectivo provém deste espaço geográfico 
(Tab. 5.1.1-1).

TAB. 5.1.1-1
Efectivos, por 4 grandes categorias petrográficas, observados em conjuntos 
de indústria lascada de sítios do Paleolítico Superior do Vale do Côa.

Unidades arqueológicas Quartzito Quartzo Crista de rocha Sílex + silicificações filonianas Totais

OG4  U E 3 971 7557 967 280 9775

OG14  U E 3 174 25 108 48 355

OG14 U E 2c 71 1316 92 104 1583

Card U E 4b 8251 5967 3411 754 18383

Card U E 4 U A 10 11875 9817 5564 957 28213

Insula  U E 2 242 836 142 48 1268

Far U E 8b/ U E 9 159 195 0 9 363

Far U E 6 155 881 6 16 1058

Far  U E 4 825 4974 237 86 6122

QBS  U E 3 (2000) 118 774 16 11 919

5.1.1.1. Os recursos locais e regionais 
Três categorias petrográficas de rochas constituem mais de 95% das indústrias lascadas 

de todas as jazidas detectadas na bacia do Côa e foram localizadas num raio de menos de 
1 km nas imediações dos sítios intervencionados (Tab. 5.1.1-1, Figs. 5.1.1-1, 5.1.1-2, 5.1.1-6): os 
metarenitos (denominados “quartzitos” nos capítulos a seguir) estão disponíveis em posição 
primária, sob a morfologia de placas de alguns cm a dezenas de cm de espessura, no topo dos 
relevos residuais da formação de São Gabriel, localizada a alguns km a noroeste de Castelo 
Melhor e da formação de Poiares-Castelo Rodrigo, que constitui a ossatura da Serra da Marofa 
(Ferreira & Ribeiro, 1991). A estas duas formações, na ausência de marcadores estratigráfi-
cos, foi atribuída, por correlação, uma idade ordovícica. 

A Serra da Marofa constitui um relevo residual da superfície de aplanação da Meseta 
(Ferreira, 1978) que se deve à resistência do sinclinal constituído por bancadas de quartzitos 
pertencentes à formação de Poiares-Castelo-Rodrigo. Este relevo, de eixo aproximado Este/
Oeste que culmina na Serra da Marofa, alimentou o Rio Águeda, a Ribeira de Aguiar e o Rio 
Côa, caracterizando-se por uma grande proporção de seixos de quartzo dos aluviões destes 
cursos de água.
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FIG. 5.1.1-1 – Localização e proporções relativas das diversas categorias petrográficas de matérias-primas utilizadas em níveis de 
ocupação do Paleolítico Superior, nos sítios de Olga grande 4, Olga Grande 14, Cardina I e Fariseu. 
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O quartzo está disponível em posição primária no preenchimento de filões das falhas 
variscas (direcção predominante NNE-SSW e WSW-ENE), existentes nos granitos hercínicos 
e nos meta-sedimentos do Complexo Xisto-Grauváquico. Estes filões de alguns cm a 1 m de 
espessura são extremamente frequentes em toda área da bacia do Côa (Ferreira & Ribeiro, 
1991; Ribeiro, 2001) ou em posição secundária nos aluviões de toda a rede hidrográfica 
regional.

A observação do material arqueológico e as prospecções revelaram uma grande varie-
dade de aspecto do quartzo no preenchimento dos filões. O mais comum é o quartzo leitoso, 
branco, opaco, mas, em alguns casos, pode ser perfeitamente translúcido sem apresentar a 
forma da cristalização característica do quartzo.

Uma variedade de microquartzo de cor cinzenta, que aparece sob a morfologia de lajes, 
foi detectada sob a morfologia de um afloramento com algumas dezenas de m2, nos granitos 
de Meda-Escalhão, na proximidade do sítio de Olga Grande 14 e em filões da bacia da Ribeira 
de Massueime, perto da sua confluência com o Côa. 

A forma cristalina do quartzo (cristal de rocha, quartzo hialino) existe sob a morfologia 
de cristais com menos de 5 cm de alongamento e 1 cm de largura, nos preenchimentos filo-
nianos das fracturas tectónicas. Cristalizações de quartzo foram observadas tanto em rochas 

FIG. 5.1.1-2 – Mapa de localização das fontes das diversas categorias de matérias-primas líticas detectadas durante a prospecção 
sistemática do Baixo Côa.
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FIG. 5.1.1-3 – Fotografias de peças arqueológicas atribuídas às categorias 10 a 15 e riolita, amostras geológicas de 
comparação e sílex da formação Bateiras, opala do maciço vulcânico de Morais.
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metamórficas como em granitos. Neste último caso, a superfície dos cristais é frequente-
mente irregular e de cor branca. Observa-se também uma grande variabilidade no aspecto 
interno dos cristais, que vai do branco até ao completamente translúcido.

A variedade de cristal de rocha fumado só foi encontrada nos filões de quartzo com 
mineralizações de urânio da área de Cardanha (cerca de 5 km a norte de Torre de Moncorvo, 
Figs. 5.1.1-2 e 5.1.1-3), na margem direita do Baixo Sabor (Silva & al., 1989).

Durante as prospecções foi possível constatar que nos filões, o aparecimento deste tipo 
de cristal de rocha é localizado e raro, não se pode obter em grande quantidade num mesmo 
local. Esta dificuldade de aprovisionamento deve ter tido importância e pode implicar um 
aprovisionamento verosímil em diversos pontos, que deve corresponder a uma recolha alea-
tória durante deslocações efectuadas com outros objectivos.

As variedades de rochas básicas de grão mais fino de tipo micro-gabro, associadas ao 
magmatismo básico do início do Triássico e relacionadas com a abertura do Atlântico, foram 
utilizadas para a debitagem de lascas. Estas rochas estão disponíveis sob a forma de blocos 
arredondados na proximidade dos filões (Fig. 5.1.1-2) ou podem ser recolhidas, sob a forma de 
seixos, nos aluviões dos cursos 
dos Rios Massueime, Côa e do 
Douro (Ferreira & Ribeiro, 1991; 
Ribeiro, 2001).

O pórfiro granítico e riolítico 
que atravessa a bacia do Côa no 
eixo E/W entre a falha da Vilariça 
e a fronteira espanhola (Ferreira & 
Ribeiro, 1991; Ribeiro, 2001) e 
aflora num filão do eixo E/W, foi 
unicamente explorado nos sítios 
localizados na sua proximidade 
(Figs. 5.1.1-1 e 5.1.1-2). 

Outras categorias petrográfi-
cas de sílica microcristalina repre-
sentadas nos conjuntos artefac-
tuais, não foram detectadas na 
proximidade dos sítios interven-
cionados tendo, por isso, sido 
objecto de caracterização e de 
prospecções específicas no 
campo. Deste trabalho resultou 
ainda a identificação as seguintes 
categorias (Figs. 5.1.1-3 e 5.1.1-4):

FIG. 5.1.1-4 – Mapa de localização das fontes de 
silicificação regionais dos tipos 10, 14 e 15, 
do cristal de rocha fumado, das silicificações 
da formação de Bateiras e de opala.
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Tipo 09b

Matéria-prima, de cor vermelha ou creme, de grão fino, opaca, com neo-cortex de tona-
lidade castanha-alaranjada, apresenta uma variedade com pequenas inclusões ou uma estru-
tura folheada, translúcida de cor esverdeada. Uma observação à lupa não revelou qualquer 
elemento que pudesse indicar uma formação em ambiente sedimentar (ao contrário das 
peças integradas no grupo 9a). As prospecções não nos permitiram encontrar silicificações 
com as mesmas características. Todavia, foram colectados pequenos blocos in situ na perife-
ria de filões quartzosos, ou em posição secundária, com um córtex semelhante ao das peças 
arqueológicas, nas áreas de mineralização de Ouro da região de Penedo6, sob a forma de 
pequenas lentículas de sílica jaspóide e de calcedónia de espessura da ordem do cm. Material 
similar pode ser encontrado na região de Nelas, associado a mineralizações uraníferas7.

Pequenos nódulos rolados e com o mesma aspecto petrográfico, foram detectados, em 
posição secundários, nos terraços da ribeira de São Simão (São João da Boa Vista, Tábua) um 
afluente da margem esquerda do Mondego8. 

A fonte exacta (ou, mais provavelmente, as fontes) de aprovisionamento não pode ser 
definida com carácter preciso. Porém, a associação com filões de quartzo que preenchem as 
fracturas em áreas de mineralização podem caber neste grupo de fraca representação nas 
indústrias líticas do Baixo Côa (Tab. 5.1.1-2). 

TAB. 5.1.1-2
Efectivos por tipo de sílex, silicificações filonianas de grão fino e riolita observados 
em conjuntos de indústria lascada de sítios do Paleolítico Superior do Vale do Côa.

sílex Silicificações 
filonianas Riolita

Unidades 
Arqueológicas 1 2 9a 7 3 4a 5 6 8 total 9b 11 12 10 10b 13 14 15 total ind. queimados 

ind.
Cardina 
U.E. 4 UA 6 21 42 1 4 10 44 8 1 0 131 0 5 4 9 3 0 5 2 28 0 0 0

Cardina 
U.E. 4 UA 7 22 73 5 5 19 86 8 1 0 219 0 11 1 14 12 0 4 5 47 0 0 0

Cardina 
U.E. 4 UA 8 21 48 4 4 13 63 15 4 0 172 0 9 3 21 3 0 7 8 51 0 0 0

Cardina 
U.E. 4 UA 9 18 60 2 8 29 91 4 2 0 214 0 8 1 14 0 0 2 3 28 0 0 0

Cardina
U.E. 4 UA 10 96 45 8 16 134 395 49 32 7 782 11 22 1 9 2 2 5 7 59 96 20 0

Cardina 
U.E. 4b 81 24 2 9 85 331 30 9 0 571 9 10 0 8 4 6 0 3 40 62 81 0

Insula 
U.E. 2 11 4 0 0 2 15 9 0 0 41 1 0 0 0 0 1 1 2 5 0 2 94

Olga Grande 4 
U.E. 3 14 8 0 31 18 127 7 0 17 222 0 6 1 21 0 1 3 26 58 0 0 19

Olga Grande 14 
U.E. 3 5 2 0 0 5 16 4 0 0 32 0 0 0 8 0 3 0 5 16 0 0 1

Olga Grande 14 
U.E. 2c 8 6 2 17 4 17 3 0 0 57 0 2 0 0 0 25 0 16 43 2 2 19

Quinta da 
Barca Sul 
U.E. 3 (total)

3 2 1 0 7 8 2 0 0 23 0 0 0 32 0 8 22 0 62 0 0 3

Fariseu 
U.E.4 19 0 0 3 0 14 0 0 0 36 15 0 0 0 0 2 26 0 43 0 7 2

Fariseu  
U.E. 8b/9 0 5 0 0 0 2 0 0 0 7 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0

6 Os trabalhos de campo foram levados a cabo com base na informação oral de João Caninas.
7 Informação de A. Valera e Mapa Geológico Santa Comba Dão (Dias & al., 1970).
8 Informação de D. Antunes.



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

138

Tipo 10

Este grupo de vestígios líticos, detectado 
em todos os conjuntos arqueológicos mais 
homogéneos que o anterior, corresponde 
macroscopicamente às silicificações hidroter-
mais que foram detectadas in situ nos filões 
quartzo-brechoides e jaspóides com encrostas 
ferruginosas, acompanhadas por mineraliza-
ções uraníferas, nos granitos da região de 
Almeida (Fig. 5.1.1-3, n.0 1, Teixeira & al., 1963, 
1959; Carvalhosa, 1959; Dias & Andrade, 
1970). 

Os filões com a mesma direcção assinala-
dos mais a Norte, nos mapas geológicos de 
Figueira de Castelo Rodrigo, foram prospecta-
dos, mas só revelaram a presença de quartzo, 
sob a forma cristalizada, ou não, na sua varie-
dade leitosa.

O tipo 10 aparece na periferia dos filões 
de quartzo leitoso da margem direita do Côa, 
perto da localidade de Junça (Almeida), onde o 
urânio foi explorado em vários pontos e em 
posição secundária, na proximidade dos filões, 
sob a forma de blocos de superfície alterada, 
porosa e de cor mais clara (quanto remexido 
nos terrenos), e opaco, de cor castanha clara a 
castanha escura. Esta rocha apresenta uma 
fractura brilhante (Fig. 5.1.1-3, n.0 1) e, apesar 
do seu aspecto pouco homogéneo, bem como 
da presença frequente de inclusões e fissuras 
preenchidas por micro-cristais de quartzo, 
revelou ter uma boa qualidade para o talhe, 
incluindo a aplicação da técnica da pressão (cf. 
Capítulo 5.1.2). As remontagens de peças 
arqueológicas, e as experimentações eviden-
ciaram uma mudança de cor, de tonalidade 
avermelhada, após exposição ao fogo.

Uma variedade de grão mais fino, geralmente de cor castanha clara, de aspecto brechói-
dico bem marcado, foi observada no material arqueológico mas ainda não foi encontrada no 
terreno.

As análises realizadas pelo método “Laser ablation-inductively coupled plasma-mass spec-
trometry” (LA-ICP-M), sob a responsabilidade de M. Carvalho (2001), forneceram dados preci-
sos nas amostras arqueológicas e geológicas atribuídas a este grupo, que indicam forte propor-
ção dos elementos Mn e Fe, confirmando a origem e homogeneidade deste grupo (Fig. 5.1.1-5).

As observações efectuadas em diversos pontos a jusante das fontes, nos aluviões do Rio 
Côa (Pinhel, Cinco Vilas…), não permitiram evidenciar material desta categoria em nenhum 
dos terraços objecto de amostragem.

FIG. 5.1.1-5 – Proporções em ppm dos elementos Be, Mg, K, 
Ti, V, Mn, Fe, Cu. Zn, Sr, Y, Sn e Ba em 4 amostras dos 
tipos 10, 15, 13 e 14 (M. Carvalho, 2001)
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Tipo 13

Este grupo de rochas, de cor cinzenta escura e preta, de grão fino (Fig. 5.1.1-3), por vezes 
com uma listagem milimétrica que aparece nas peças arqueológicas patinadas, corresponde 
à definição da corneana, formada no contacto entre os afloramentos graníticos e os xistosos. 
Outros afloramentos sob a forma de lentes ou bancadas de espessura regular, afectadas por 
redes de fracturas, foram localizados durante prospecções, em posição primária no contacto 
de rochas metamórficas com intrusões graníticas nas proximidades do Côa, na região de 
Pinhel (Fig. 5.1.1-3, n.0 5). Esta rocha, que aparece fortemente localizada, é de boa qualidade 
para a debitagem laminar e lamelar, sendo, contudo, afectada por fissuras. Estes são os facto-
res que provavelmente dificultaram a sua exploração.

Uma outra variedade de corneana, de grão mais grosso e com uma litagem textural foi 
amostrada na região de Vermiosa, em associação com xistos mosqueados, sob a forma de 
bancadas na região de Escarigo (Carvalhosa, 1959) e em posição secundária nas aluviões do 
Côa, Massueime e Douro.

Uma análise das amostras provenientes dos aluviões do Douro (terraços da Pipa) e dos 
aluviões da foz do Massueime revelaram uma associação de quartzo α, com turmalina, equi-
valente à observada nas duas amostras arqueológicas analisadas, provenientes do sítio de 
Olga Grande 6.

As análises processadas pelo método LA-ICP-M, revelaram a pouca homogeneidade das 
amostras provenientes de Pinhel (recolhidas in situ) e de posições secundárias, sob a forma 
de pequenos seixos, nos aluviões do Douro e do Massueime, impedindo uma determinação 
geográfica mais precisa da origem das rochas utilizadas sistematicamente em pequena pro-
porção nos conjuntos arqueológicos (Fig. 5.1.1-5). 

Tipo 14

Este grupo de vestígios líticos é de cor verde e tonalidade clara ou escura, translúcido nas 
lascas de pouca espessura, de grão médio ou fino (Fig. 5.1.1-3, T-14). Uma análise efectuada 
em duas amostras arqueológicas provenientes da Quinta da Barca Sul (QBS-S-10- C3d3) e 
Cardina I (Q-15A, C4 dec5) indicaram uma composição exclusiva de quartzo alfa (Pereira & 
González Roldán, 1997).

A comparação das mesmas amostras arqueológicas provenientes dos sítios da Cardina I, 
Quinta da Barca Sul, Olga Grande 4 e Fariseu pelo processo LA-ICP.M, confirmou uma forte 
homogeneidade (Fig. 5.1.1-5) da fonte utilizada nestes sítios e permitiu eliminar a hipótese que 
tinha sido considerada a priori, de uma possível convergência e da existência de mais de uma 
variedades petrográficas neste grupo macroscópico, das quais a riolita (Carvalho, 2001). 

A presença do Tipo 14 em proporções notáveis e superiores às observadas em todos os 
conjuntos líticos da Pré-História do Baixo Côa, nos diferentes níveis arqueológicos do sítio do 
Prazo (Monteiro-Rodrigues, 2002), conduziu à localização de amostras com o mesmo aspecto 
durante prospecções realizadas em colaboração com S. Monteiro-Rodrigues. Esta categoria 
de silicificação perifiloniana encontra-se em posição primária sob a forma de pequenas lentes 
e plaquetas, no filão de natureza quartzosa da falha de Murça (Figs. 5.1.1-3, n.0 6, 5.1.1-4, 
T-14a) (Silva & Ribeiro, 1991; Ribeiro, 2001) que molda o monte de Santa Eufémia (Freixo de 
Numão).

Todavia, com base na transcrição de um manuscrito datado de 1796 (Mendes, 1995, 
p. 325) que assinala que “No Lugar de Castedo, junta à cappela de S. Bartholomeu, há peder-
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neiras pretas em abundância”, uma prospecção do local (Fig. 5.1.1-4, T-14b) não revelou a exis-
tência da variedade preta, mas sim de pequenos fragmentos de filões desmantelados, com as 
mesmas características que as amostras encontradas nas proximidades de Freixo de Numão, 
num contexto de granito porfiróide.

Neste momento, é mais prudente considerar que esta categoria lítica que aparece muito 
localizada no terreno possa ser encontrada em mais do que uma área na região. 

Tipo 15

Estas rochas correspondem a um sedimento argiloso ou siltoso, silicificado, de grão fino 
a médio, ferruginoso, de cor castanha, algumas vezes com uma estrutura folhada. Rochas 
com estas características foram detectadas em posição primária, sob a forma de lentes inter-
caladas nos quartzitos dos relevos residuais do Ordovícico da formação Poiares-Castelo 
Rodrigo e sob a forma de pequenos blocos, em posição secundária, nos aluviões do Côa, do 
Douro e da Ribeirinha (Fig 5.1.1-3, n.0 7). 

As análises realizadas pelo processo a que temos vindo a fazer referência indicaram que, 
relativamente ao grupo 10, com o qual uma convergência macroscópica é possível no caso de 
vestígios reduzidos, estas rochas só apresentam um teor em Fe, nitidamente superior aos 
outros elementos (Fig. 5.1.1.5).

Uma variedade de grão muito fino, de aspecto jaspóide aparece representada nos con-
juntos arqueológicos, mas não foi encontrada durante a prospecção (Fig. 5.1.1-3, T-15). 

Tipos 11 e 12

Estas categorias podem ser definidas como rochas sedimentares detríticas com uma 
matriz de sílica opalina. A diferenciação em duas categorias baseia-se na proporção entre os 
grãos e a matriz. Na primeira, os grãos de quartzo detríticos não estão em contacto.

A observação microscópica em lâmina delgada de duas amostras procedentes dos mate-
riais da jazida de Cardina I (MALP 5.20 y 5.21) indica que nos encontramos perante uma 
rocha sedimentar de tipo detrítico. Trata-se, em ambos os casos, de quartzos-arenitos silicifi-
cados (Fig. 5.1.1-3, n.os 2, 3 e 4). As texturas principais podem definir-se como tipo packstone e 
grainstone, respectivamente.

A amostra 5.20 (Fig. 5.1.1-3, n.0 4) caracteriza-se por uma elevada percentagem de partículas 
detríticas, cristais de quartzo de morfologia angulosa ou sub arredondadas, de tamanho muito 
variável, alcançando os maiores os 400 μ. Esta amostra não apresenta componentes silícios textu-
rais autigénicos, nem de tipo macro-quartzo, nem de textura micro ou criptocristalina. 
O cimento silício principal, ou matriz, é de tipo opalino, sem birefringência clara que possa supor 
um processo de maturação da mesma. Esta matriz é acompanhada por quartzo fibroso de tipo cal-
cedónia, distribuído aleatoriamente na superfície da preparação, mas que pode vincular-se a pro-
cessos de preenchimento de porosidade primária, formando mosaicos de tipo rim, por vezes mos-
trando uma imbricação de fibras que apresentam, ao microscópio, aspecto pseudo-esferulítico. 
Esta calcedónia, de natureza length-fast, é própria de ambientes de substituição não evaporíticos.

Juntamente com os componentes terrígenos, que constituem a textura principal, importa 
destacar a presença testemunhal, nesta amostra, de carbonato original de tipo micrítico, 
assim como de óxidos de ferro (hematites) de tamanho microcristalino e distribuição aleató-
ria, por vezes, sob a forma de cimento interparticular de primeira geração.
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A amostra 5.21 (Fig. 5.1.1-3, n.0 2) pode definir-se texturalmente como um quartzo-are-
nito de tipo grainstone, caracterizada também, neste caso, por uma textura dominante de ele-
mentos detríticos de morfologia geralmente angulosa e tamanho muito variável. Entre os 
grãos de quartzo destacam-se os de maior tamanho (mais de 800 mícrons), apresentando 
como principal característica processos de crescimento e fusão entre grãos, sendo a matriz 
muito escassa. Nesta amostra observaram-se texturas auti-genéticas de quartzo, tanto crista-
linas como fibrosas e opalinas.

No que respeita ao quartzo macrocristalino, este é relativamente abundante (por volta 
dos 10%). Trata-se de cristais anídricos de hábito blocky, localizados como cimento de segunda 
geração no preenchimento de porosidade, e cujo tamanho oscila entre os 40 e os 100 μ. 
O microquartzo documentado corresponde a mosaicos de extinção ondulante, distribuídos 
aleatoriamente também, neste caso, como cimento de primeira geração de preenchimento de 
porosidade associado aos mosaicos blocky de megaquartzo. No que respeita às variedades 
fibrosas do quartzo, documentou-se apenas a presença de calcedónia length-fast como textura 
de preenchimento de porosidade, sem estar associada às texturas cristalinas do quartzo.

Finalmente, a amostra evidenciou também a presença de sílice opalino como textura 
residual, em processo de maturação para quartzo fibroso como cimento intraparticular da 
textura de tipo grainstone.

Entre os restos de componentes não silícios, importa mencionar unicamente a presença 
de óxidos de ferro de tipo hematite de tamanho criptocristalino e morfologia angulosa, asso-
ciados às texturas siliciosas de preenchimento de porosidade.

Rochas com estas características petrográficas foram descritas nas formações de “arenis-
cas y lutitas cementadas por sílices e hierro” do Cretácico superior/Paleocénico localizadas a 
Este da cidade de Salamanca, percorrida pelo Rio Tormes, Rios Gama e Almar, numa região 
que dista cerca de 120 km dos sítios estudados (Figs. 5.1.1-3, n.0 2/4 e 5.1.1-12). 

As prospecções realizadas na área de afloramento desta formação compreendida entre a 
cidade de Salamanca, as localidades de Mozarbes e Calvarrasa da Arriba, revelaram a existên-
cia de silicificações de tipo arenito, de características petrográficas similares aos dois tipos 
definidos em bancadas de 5 até 20 cm de espessura nos arenitos friável. Contudo, a matriz 
das silicificações amostrada no terreno não corresponde exactamente ao tipo 11 definido nos 
conjuntos arqueológicos. 

Foram analisadas macroscopicamente 4 amostras recolhidas durante os trabalhos de 
campo (PA1, PA2, PA4 y PA5) que podem ser definidas como quartzo-arenito de grão fino e 
de superfície de lascagem relativamente rugosa. A observação com uma grande amplificação 
de lupa binocular9 revelou a existência de grãos de quartzo de morfologia angulosa e de uma 
matriz de opala. Duas das amostras (PA1 e PA4) foram analisadas microscopicamente em 
lâmina delgada.

Em ambos os casos trata-se de grauvaque quartzoso, de grão monocristalino de extinção 
ondulante, com fácies distinto.

Podemos definir as duas amostras como rocha de estrutura de tipo “matrix supported”. 
No caso da amostra PA1, o contacto dos grãos é de tipo pontual, com alguns casos menos fre-
quentes de tipo côncavo/convexo. Não foi observado nenhum tipo de orientação preferencial 
dos elementos constituintes da rocha. 

Os grãos da amostra PA1 apresentam uma morfologia essencialmente sub-angular, e 
em menos frequência sub-arredondados, em ambos os casos de baixa esfericidade. No caso 
desta amostra, podemos considerar que os grãos são “well sorted”, de tamanho variável, na 

9 Zeiss Stemi 2000-C com dispositivo complementar de luz KL 1500-LCD.
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sua maioria que oscilam entre 560 e 640 μ com raros exemplares de diâmetro superior ao 
milímetro e outros mais pequenos A observação microscópica não revelou a presença 
de outras categorias de clastos. No que diz respeito ao cimento entre os grãos, a amostra 
PA1 mostra a presença de uma matriz de crescimento em alguns grãos de quartzo, bem 
como outros grãos apresentam uma cimentação parcial do seu perímetro por hematite. 
A matriz é constituída por um cimento silicioso intergranular de tipo opalino sem birre-
fringência.

A amostra PA4 apresenta um microfácies ligeiramente distinto. Pode ser também 
classificada como grauvaque-quartzosa, com um conteúdo em grão na ordem de 70%. 
A morfologia destes é maioritariamente subarredondado de baixa esfericidade, sem orien-
tação preferencial. O tamanho dos grãos é muito homogéneo, de tipo “well sorted”. Estes 
oscilam entre 400 e 600 μ, com alguns de 300 μ e outros maiores compreendidos entre 
800 e 1000 μ, representados com menos frequência. Os grãos são monocristalinos, de 
extinção, maioritariamente não ondulante. Alguns destes aparecem claramente fractura-
dos, em alguns casos podemos observar um cimento de crescimento em quartzo. Como 
mencionado anteriormente para a amostra PA1, trata-se de uma “matrix supported fabric”, 
neste caso os contactos entre os grãos são inexistentes de tipo “floating grains”. Deve ser 
mencionada como outra componente detrítica a presença de grãos de feldspato em pro-
cesso de dissolução.

A matriz é de tipo opalino com uma ligeira birrefringência, com uma fraca percentagem 
(< 5%) de carbonatos de tamanho micrítico anterior à silicificação, bem como de cristais de 
esparite em processos de dissolução por sílica com contactos de tipo concâvo-convexo.

As fontes de rochas siliciosas detectadas durante a prospecção 
mas que não foram utilizadas
No seguimento de uma comunicação pessoal de M. J. Sanches, que teve a amabilidade 

de nos indicar a existência de silicificações nas rochas vulcânicas de Morais, as prospecções 
permitiram observar pequenas concentrações de opala (Fig. 5.1.1-3, n.os 9 e 10 e 5.1.1-4).

Silicificações deste tipo já tinham sido detectadas por geólogos nas rochas do grupo Vul-
cânico de Bragança/Vinhais, cuja formação é interpretada como resultante de um processo 
hidrotermal de coalescência de soluções, resultante da diferenciação dos granitos e precipita-
ção de calcedónia e opala nas fracturas das serpentinas e das peridotitas (Neiva, 1948). Este 
tipo de material, representado nos níveis de ocupação do Neolítico e Calcolítico do Prazo (que 
tivemos a oportunidade de observar graças à colaboração de S. Monteiro Rodrigues), não foi 
detectado até a data nos conjuntos arqueológicos do Vale do Côa, estudados no âmbito da ocu-
pação humana.

Na sequência da formação de Bateiras, caracterizada por níveis de filitos negros grafito-
sos e calcários, foi assinalada a existência de silicificações associadas às proximidades de 
grandes acidentes tectónicos de direcção NE. Nestas áreas “os calcários adquirem aspecto de 
bancadinhas quartziticas de granulado fino” (Sousa, 1983). 

A existência de silicificações que aparecem sob a morfologia de nódulos irregulares de 
cor cinzenta clara e com uma estrutura listada de grão médio, de fractura mate (Fig. 5.1.1-3, 
n.0 8) foi detectada por M. Almeida e J. Félix durante prospecções arqueológicas nesta forma-
ção, que foi explorada para a produção de cal (num local denominado Caleira), na área de Mós 
(Torre de Moncorvo).

A verificação de um afloramento com idêntica toponímia na área de Vermiosa (Figueira 
de Castelo Rodrigo) revelou níveis silicificados com menos de 5 cm de espessura, de grão 
grosseiro, que não permite uma exploração para o talhe lamelar ou laminar.
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Interpretação e orientações sugeridas pelo aprovisionamento em matérias-primas 
líticas regionais

As proporções, em relação ao quartzo, quartzito e cristal de rocha revelam uma utiliza-
ção sempre maioritária destas categorias locais de matérias-primas (Fig. 5.1.1-6, Tab. 5.1.1-1). 
Todavia, as proporções mostram uma diferenciação em função da cronologia e principal-
mente entre as séries gravettenses e magdalenenses, o que poderia evidenciar um factor cul-
tural na escolha destas matérias. Verifica-se, antes, uma persistência nas proporções de cada 
material nas sequências de Cardina I, provavelmente relacionada com a sua disponibilidade 
nos elementos constitutivos dos terraços e com factores funcionais relacionados com a loca-
lização dos sítios.

Contudo, a comparação entre o referencial geológico resultante das prospecções de 
matérias-primas líticas e o estudo das rochas utilizadas nos conjuntos arqueológicos dos 
sítios intervencionados indicam relações com outros sectores geográficos.

As silicificações hidrotermais da região de Almeida foram sistematicamente utilizadas 
em pequenas quantidades, mas durante todas as fases do Paleolítico Superior representadas 
na região (Tab. 5.1.1-2). Uma prospecção localizada na bacia do Côa na área de Junça (ainda 
em Almeida), onde afloram silicificações do tipo 10, evidenciou raros vestígios líticos talha-
dos que não permitiram uma atribuição cronológica segura. A continuação das prospecções 
nesta área deverá provavelmente levar à identificação de sítios atribuíveis ao Paleolítico Supe-
rior. O sítio n.0 158 detectado durante as prospecções efectuadas pela empresa Crivarque no 
âmbito do estudo de impacto do projecto de aproveitamento hidroeléctrico do Alto Côa cons-
titui o primeiro indício de ocupação desta área durante o Paleolítico Superior. 

A presença de cristal de rocha fumado em fraca quantidade, nas ocupações gravettenses 
de Cardina I, Olga Grande 4 e 14 indica a exploração directa, ou por contactos, com grupos 
humanos que exploraram a margem direita do Baixo Sabor (Fig. 5.1.1-4) próximo de uma área 
onde foi detectado um conjunto de painéis gravados, com motivos de estilo paleolítico (Bap-
tista, 2004).

FIG. 5.1.1-6 – Proporções em quartzo, quartzito, cristal de rocha, silicificações perifilonianas, sílex de conjuntos líticos 
arqueológicos de níveis de ocupações dos sítios do Paleolítico Superior do Vale do Côa.
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O Tipo 14, detectado em pequenas quantidades, no filão de quartzo de Santa Eufémia/
Quinta dos Bons Ares (Freixo de Numão) e nas proximidades da capela de São Bartolomeu 
(Castedo), foi sistematicamente utilizado nas ocupações do Paleolítico Superior da bacia do 
Côa. A descoberta de vestígios de ocupações atribuíveis ao Paleolítico Superior Final e de 
uma fase indeterminada nas camadas 5 e 6 do sítio próximo do Prazo (Monteiro-Rodrigues, 
2002) confirmam a exploração dos recursos líticos desta região, sugerindo a existência de 
outros sítios em contexto geomorfológico equivalente aos detectados no planalto da margem 
direita do Côa.

Os grés com matriz siliciosa dos tipos 11 e 12 que constituem uma fonte mais afastada, evi-
denciada na bacia do Tormes (afluente da margem direita do Douro), à qual pertence o sítio 
magdalenense de La Dehesa. Esta fonte pode constituir um ponto intermédio com o sílex de 
tipo 5 (cf. Capítulo 5.1.1.2), encontrado em posição secundária nos terraços do Rio Adaja, perto 
de Ávila. Estes dois tipos de rocha estão representados ao longo da sequência da Cardina, na 
ocupação gravettense da U.E. 3 de Olga Grande 4 e na U.E. 9 do sítio do Fariseu.

5.1.1.2. O aprovisionamento em sílex 

A. Tipos definidos nos conjuntos arqueológicos

A descrição das variedades de rocha utilizadas nos conjuntos artefactuais líticos dos 
sítios intervencionados permitiu evidenciar a presença sistemática de sílex, em proporção 
extremamente reduzidas (Tab. 5.1.1-1).

A determinação da proveniência geológica e geográfica destas categorias petrográficas 
baseia-se, numa primeira fase de selecção da totalidade dos vestígios líticos, no exame a olho 
nu e com o auxílio de uma lupa binocular. 

Estas observações levaram à definição de 9 grupos de sílex10 e a totalidade dos sílices 
recolhidos foi descrita em função destas categorias e inventariada por unidades estratigráfi-
cas e de escavação.

Tipos Características macroscópicas

Sílex 1 Sílex translúcido. Cor castanha, castanha avermelhada, vermelha. Grão fino até extremamente fino. Boa ou excelente aptidão para o talhe. Calcedónia. Inclusões 
de óxido de ferro (apenas em algumas zonas) e grão de quartzo detrítico. Micro-geodes preenchidas por quartzo.

Sílex 2 Sílex sub-opaco a opaco, cor creme, cinzenta, cor-de-rosa. Grão fino a muito fino. Micro-geodes de quartzo. Macro-fósseis e micro-fósseis. Córtex calcário de 
aspecto rolado, neo-córtex. Inclusão de óxido de ferro em contacto com o córtex.

Sílex 3 Sílex opaco de cor cinzenta a cinzenta esverdeada sombria ou escura. Grão fino até muito fino. Fractura ligeiramente brilhante (presença de opala). Secção de 
fósseis associados à matriz ferruginosa. Óxido de ferro com a morfologia de filamentos. Evidência de córtex calcário de aspecto rolado.

Sílex 4 Sílex translúcido a sub-translúcido de cor acinzentada. Grão fino a médio. Micro-geodes preenchidas por micro cristais (quartzo?). Córtex calcário, com toque 
poeirento, de aspecto rolado. Patina branca.

Sílex 5 Similar ao anterior com inclusões difusas pretas. Uma variedade é de grão extremamente fino.

Sílex 6 Sílex opaco a sub-opaco, tonalidade creme a cinzento claro, pequenas geodes vazias preenchidas por óxidos metálicos. Córtex calcário de espessura milimétrica.

Sílex 7 Sílex opaco de tonalidade acinzentada ou preta. Grão muito fino e fractura brilhante (opala?). Calcedónia, resíduos de carbonatos (micrite?) fragmentos de 
gastrópodes. Aspecto manchado. Córtex calcário rolado.

Sílex 8 Sílex opaco de fractura mate, cor castanha alaranjada. Inclusões de óxido de ferro em forma de filamentos metálicos em forma de dendrites de cor preta ou 
castanha escura. Uma variedade é de grão muito fino.

Sílex 9ª Sílex opaco de cor vermelha, grão muito fino de boa aptidão para o talhe. Inclusões muito frequentes de óxido de ferro e inclusões brancas de calcedónia. 

10 Rochas siliciosas formadas em ambientes carbonatados marinhos ou lacustres.



CAPÍTULO 5. OS ARTEFACTOS: RECONSTITUIÇÃO DA FUNCIONALIDADE E DA DINÂMICA DE FORMAÇÃO DOS SÍTIOS

145

FIG. 5.1.1-7 – Tipos de sílex amostrados das formações geológicas do Miocénico (Mc), Eocénico (Eo), Cenomaniano superior (C2s), 
Oxfordiano médio e superior (J3), Bajociano/Batoniáno (J2), Hetangiano (Tj). 
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Estes grupos, definidos com base no material arqueológico, foram comparados com as 
amostras duma colecção de referências de sílex, colectada em função da documentação acu-
mulada e publicada pelos Serviços Geológicos de Portugal, observações efectuadas por arque-
ólogos e por nós, durante prospecções com o objectivo específico de definir as fontes de maté-
rias-primas líticas utilizadas durante a Pré-História. As amostras foram recolhidas in situ, nas 
formações sedimentares carbonatadas e em posição secundária em formações detríticas, des-
critas e inventariadas sob a forma de uma colecção de referência, com numeração indepen-
dente, por cada um dos níveis estratigráficos que vão passar a ser definidos.

As prospecções foram realizadas pelos autores, com a ajuda de M. J. Neves e M. Almeida 
no âmbito do Projecto Paleoecologia do Baixo Mondego coordenado por M. H. Moura para os 
afloramentos que correspondem a este sector geográfico e em colaboração com A. C. Araújo, 
C. Gameiro e F. Almeida na região de Torras Vedras, com o objectivo de estudar o aprovisio-
namento em matérias-primas da indústria lítica do sítio de Toledo.

As prospecções efectuadas em colaboração com J. Pelegrin (Maison de l’Archéologie et 
de l’Ethnologie, Nanterre, França), com base na documentação geológica e nas informações 
pessoais fornecidas por L. N. Conde, nos afloramentos do Jurássico superior e médio do 
Algarve (nas áreas de Sagres, Silves e Olhão) permitiram evidenciar diversas variedades de 
silicificações, de qualidade medíocre para o talhe que não correspondem macroscopicamente 
aos grupos definidos tendo por base o material arqueológico. Por esta razão, estas não serão 
apresentadas neste trabalho. Pela mesma razão, os sílices por nós recolhidos nas formações 
terciárias a Norte da cidade de Burgos, distantes em mais de 300 km dos sítios do Vale do 
Côa, não serão objecto de análise.

B. O referencial geológico

As formações geológicas com silicificações aqui consideradas, formadas em ambientes 
sedimentares carbonatados, das mais antigas até as mais recentes, são as seguintes:

B.1. Sílex da formação Tj 

Soares de Carvalho (1946) descreveu silicificações sob a forma de concreções lenticula-
res ou de camadas de espessura constante, em posição estratigráfica, imediatamente anterior 
e posterior às camadas com fósseis de Pereiros datadas do Hetangiano (Figs. 5.1.1-7 e 8).

As silicificações foram documentadas numa faixa estreita nas proximidades da locali-
dade de Sá (corte exposto na sequência da abertura do caminho que liga Avelãs a Sá), a cerca 
de 200 m das primeiras casas desta localidade (seguindo Soares de Carvalho, 1946).

Trata-se de bancadas descontínuas ou de lentículas de extensão métrica. As rochas sili-
ciosas aparecem associadas com arenitos claros, sob o conjunto formado por uma sobreposi-
ção de arenitos, calcários e dolomites, que contém fósseis das camadas de Pereiros atribuídas 
ao Hetangiano. Estes arenitos, segundo Saporta (apud Soares de Carvalho, 1946), contêm fós-
seis vegetais de idade infraliásica. O material silicioso documentado em posição primária 
aparece muito fracturado em consequência da tectónica. 

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex de Sá (Tj)
Três amostras, provenientes deste afloramento, foram descritas macroscopicamente. 

O sílex aparece sob a forma de plaquetas de forma tabular (cerca de 5 cm de espessura), com 
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um córtex calcaro-arenítico claro, espesso 
(cerca de 1 cm). A matéria-prima é escura 
(código de cor Munsell: 7.5R3/0 “very dark 
grey”), e opaca. As lascas mais finas são 
translúcidas. Apesar de apresentar um grão 
muito fino e uma boa aptidão ao talhe, a exis-
tência de muitas diáclases apenas permite a 
produção de pequenos artefactos. Nas inclu-
sões observadas com lupa binocular identifi-
cam-se óxidos de ferro. As descontinuidades 
tectónicas são preenchidas por mosaicos de 
carbonato calcítico, posteriores à silicifica-
ção.

Uma das amostras foi objecto de uma 
análise microscópica. O constituinte princi-
pal é um mosaico de microquartzo (80%) 
que aparece como mosaico euédrico, e de 
tipo blocky de megaquartzo na porosidade 
(10%). O quartzo fibroso é raro (5%), de tipo 
length-fast, em forma de leque formado por 
fibras, algumas das quais helicoidais.

Os constituintes não siliciosos são 
muito raros (5%). Só foi observado a pre-
sença de mosaicos constituídos por cristais 
de calcite alterados por contacto de tipo côn-
cavo/convexo. Confirma-se a existência de 
carbonato calcítico posterior à silicificação 
em preenchimento das fissuras. O restos 
dos elementos não siliciosos é constituído 
por alguns criptogrânulos de óxidos de ferro 
(hematites?).

B.2. Silicificações nos calcários dolomíticos das camadas de Coimbra - J1 

Os calcários dolomíticos da área de Coimbra (Fig. 5.1.1-8) e fácies silicificados associados 
foram atribuídos ao Hetangiano superior descrito por Choffat (1903). Os sílices recolhidos 
por este autor durante a descrição do corte de referência na localidade de Coselhas e uma 
selecção de amostras recolhidas durante as prospecções efectuadas com este objectivo foram 
estudados em lâmina delgada por Soares de Carvalho (1946). 

B.3. Silicifição no Toarciano (J1
ab)?

Foi assinalada a presença de sílex nos calcários margosos, cinzento-claros, intercalados 
com margas, observados na parte superior da sondagem efectuada em Monte Real (Fig. 5.1.1-
8) (Manupella & al., 1978). A prospecção da área, não nos evidenciou sílex nos afloramentos 
actualmente acessíveis

FIG. 5.1.1-8 – Mapa de localização das fontes primárias de sílex 
amostrada nas formações miocénicas (Mc), hetangianos (Tj 
e J1) e descrito no Toarciano (J1).
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B.4. Silicificações do limite Bajociano/
Batoniano - J2

ab

Os calcários do limite Bajociano/Bato-
niano apresentam silicificações em diversas 
áreas da Orla Meso-Cenozóica (Figs. 5.1.1-7 e 
5.1.1-9).

Sílex dos calcários de Ançã - J2ab.5
No primeiro grupo de afloramentos de 

calcário micríticos, denominados de Ançã 
(J2ab, Fig. 5.1.1-9, J2.5, 8/10), localizado apro-
ximadamente entre Ançã (no limite Este) e 
Arazede (no limite ocidental) a existência de 
sílex em nódulos que podem ultrapassar os 
50 cm, foi constatada durante os vários levan-
tamentos geológicos (Gomes, 1898; Barbosa 
& al., 1988). Estas silicificações, colectadas in 
situ ou em posição secundária são afectadas 
por uma epigenia tardia que melhorou a sua 
aptidão para o talhe. Foram utilizadas durante 
o Paleolítico Médio, o Paleolítico Superior, o 
Mesolítico e a Pré--História Recente (Almeida 
& al., 2007).

Quatro amostras foram analisadas 
macroscopicamente. Trata-se de um sílex 
opaco, de grão fino, e com uma superfície de 
fractura lisa. Apesar da sua textura heterogé-
nea, apresenta uma boa aptidão para o talhe. 
Quando apresenta córtex, este é de natureza 
calcária e cor branca, poeirento ao toque, e 
rolado. A sua espessura é inferior ao milíme-
tro, e apresenta um contacto regular e nítido com a massa siliciosa. A cor das amostras, de 
tonalidade cinzenta esbranquiçada, bem como o seu aspecto geral, não parecem ser as origi-
nais mas o fruto de uma exposição às intempéries. Uma observação com lupa binocular com 
um forte poder de aumento, permitiu observar a presença de restos esqueléticos de espículas 
de esponjas siliciosas de tipo monoaxónica e uma secção de foraminifero, provavelmente aglu-
tinado (bêntico?). Macroscopicamente foi possível evidenciar a presença de patinas ferrugino-
sas que resultam da sua posição secundária.

A amostra J2ab.5-1 foi analisada de um ponto de vista microscópico. A textura principal 
é constituída por um mosaico de criptoquartzo (90%). Não foi detectada a presença de 
mosaico de megaquartzo, nem de opala. Os mosaicos de microquartzo, de extinção ondu-
lante, são raros e preenchem a porosidade de elementos esqueléticos muito alterados (secção 
de bivalves?). As evidências de quartzo fibroso são também muito reduzidas sob a forma de 
esferulitas de distribuição aleatória na amostra. Trata-se de calcedónia da variedade length-
fast, característica dos ambientes de formação carbonatados.

A componente não siliciosa principal é a micrite (10%). Foram determinados várias 
secções de bioclastos (foraminíferos). Estes apresentam os tests silicificados por mosaicos 

FIG. 5.1.1-9 – Mapa de localização das fontes primárias de 
sílex amostradas no limite Bajociano/batoniano (J2) e no 
Oxfordiano (J3).
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de criptoquartzo com a porção central de micrite preservada. Os outros elementos esquelé-
ticos determináveis são constituídos por espículas siliciosas de tipo triaxónica. Por último, 
aparecem alguns quartzos terrígenos arredondados, distribuídos de maneira aleatória pela 
superfície da amostra. Esta não contém óxido de ferro nem testemunhos de ambiente eva-
porítico.

Esta amostra pode ser atribuída a um depósito carbonatado formado em ambiente 
marinho. 

Silicificações nos calcários do limite Bajociano/Batoniano da Serra de Sicó/Alvaiázere
No mesmo nível estratigráfico (J2ab), os afloramentos de calcários micríticos localizados 

entre Soure Condeixa-a-Nova (23-A Pombal, Fig. 5.1.1-9, J2.1) e numa pequena área perto de 
Albarrol, distante de 2 km de Ansião (Coutinho, 1986) (Fig. 5.1.1-9, J2.7), apresentam silicifi-
cações sob a forma de nódulos, geralmente arredondados que foram descritos como “cere-
bróides”, por lembrar as circunvoluções cerebrais (Pereira, 1903).

Estas silicificações, apesar da fraca qualidade para o talhe, foram exploradas durante 
todas as fases da Pré-História, maioritariamente colectadas sob a forma de pequenos nódu-
los, em posição secundária (Aubry & al., 2001).

Silicificações da Serra dos Candeeiros
As silicificações da base dos calcários micríticos e biomicrites de Chão das Pias (J2cp, 

Fig. 5.1.1-9, J2.6), atribuídas ao Bajociano médio e superior sob a base da fauna de amonites 
(Ruget-Perrot, 1961) podem atingir os 70 cm de “eixo maior”. Por exemplo, as morfologias 
sui generis (piriformes, tubulares, esferoidais, superfície externas lisas botrioidais) e, nal-
guns casos o aspecto interno semelhante a estruturas estromatolíticas (Carvalho, Manupella 
& Machado, 1998) confere (ou conferia …) a estas ocorrências interesse didáctico e singulari-
dade como objecto natural da paisagem local, actualmente quase “extinto” (Manupella & al., 
2000, p. 91). Este nível de silicificação é considerado por estes autores como uma referência 
litostratigráfica que permite uma correlação com os afloramentos mencionados anterior-
mente. 

A verificação no terreno levou à recolha de silicificações, de cor cinzenta-clara, com 
zonas concêntricas, sob a forma de grandes nódulos esferoidais, in situ nos calcários micrí-
ticos. As amostras recolhidas evidenciaram um grão grosseiro e muito fraca aptidão para o 
talhe. 

B.5. Silicificações nas formações oxfordianas - J3cm

Os calcários atribuídos ao Oxfordiano médio a superior (Fig. 5.1.1.7 e Fig 5.1.1-9) eviden-
ciam silicificações nos afloramentos que pertencem aos maciços calcários da Serra dos Can-
deeiros e à Serra de Montejunto (entre Porto de Mós e Torres Vedras).

As silicificações de Moínho da Cabeça - J3.2
Na Serra dos Candeeiros, num dos cortes de referência para a descrição da sequência 

litoestratigráfica da formação Camadas de Cabaços (Moinho de Cabeça) (Manupella & al., 
2000, p. 57) (Fig. 5.1.1-9, J3.2) os nódulos de sílex estão associados a um nível de calcário 
micrítico argiloso e de calcário micro-esparítico.

Seis amostras foram descritas macroscopicamente. Estas são de cor cinzento-escuro, 
com variações de tonalidade dispostas em manchas ou bandas. As amostras são opacas, de 
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grão muito fino e com uma superfície de fractura muito regular, excepto numa das amostras 
(muito patinada). Todas conservam um córtex calcário rolado. A observação macroscópica 
com lupa binocular de forte aumento, permite estabelecer como característica principal uma 
textura heterogénea que conserva numerosos elementos bioclásticos. Estes são maioritaria-
mente constituídos por ostrácodos, secções de gastrópodes e em menor quantidade fragmen-
tos de algas (estas últimas muito alteradas).

Os elementos não esqueléticos são abundantes (cristais romboédricos de carbonato — 
calcita ou dolomite — que em alguns casos só preservaram a morfologia, com a parte interna 
completamente dissolvida. Em menor proporção existem criptogrânulos de óxidos de Ferro e 
restos de matéria orgânica amorfa.

Duas amostras foram examinadas microscopicamente. A primeira pertence a um frag-
mento da rocha carbonatada J3.2 e a segunda a uma amostra de sílex.

J3.2 corresponde à definição de um calcário micrítico, ligeiramente afectado pela silici-
ficação. Não se observaram cristais de megaquartzo, quartzo fibroso e opala. A textura sili-
ciosa principal é constituída por um mosaico de criptoquartzo (10%). O microquartzo apa-
rece de maneira residual, sob a forma de mosaicos blocky de cristais anédricos de extinção 
ondulante, como textura de preenchimento da porosidade no interior dos bioclastos (secções 
de ostrácodos).

O constituinte principal é a micrite (80%), acompanhada de secções de elementos bio-
clásticos carbonatados, algumas secções – provavelmente de bivalves –, e alguns ostrácodos. 
Estes últimos apresentam o seu interior total o parcialmente recoberta pelo mosaico de micro-
quartzo.

Não se detectou a presença de elementos detríticos, nem de formas evaporíticas.
Finalmente, entre os componentes não siliciosos destacam-se os óxidos de ferro (5%), 

sob a forma de criptogrânulos, isolados ou agregados, que se apresentam geralmente no pre-
enchimento de porosidade, que nesta amostra é relativamente alta (5%). 

Quanto ao sílex analisado microscópicamente, a amostra J3.2-b apresenta-se bem silici-
ficada. Os mosaicos de megaquartzo são residuais, sob a forma de mosaicos de tipo blocky de 
cristais anédricos de extinção ondulante, distribuídos aleatoriamente na superfície da lâmina 
examinada.

A textura siliciosa principal é um mosaico de tipo microquartzo (70%), que atinge a 
dimensão do criptoquartzo, disposto em mosaico de cristais anédricos de extinção ondulante. 
Em alguns casos, constata-se a existência de uma matriz de segunda geração de tipo blocky, 
em preenchimento da porosidade interna dos bioclastos, depois de uma primeira geração de 
cimento de calcedónia length-fast de tipo “rim”.

O quartzo fibroso representa cerca de 10% da textura, caracteriza-se por uma morfologia 
esferulítica incompleta, e por abanicos de fibras enfrentadas (aspecto botrioidal), em ambos 
os casos observam-se aspectos helicoidais. A calcedónia de tipo length-fast foi o único tipo 
identificado.

Os componentes não siliciosos constituem 20% do resto da amostra. Trata-se exclusiva-
mente de elementos carbonatados, principalmente de natureza mineral (romboedros de cal-
cita/dolomite). Em alguns casos só se conservou o molde do cristal que ocupa a porosidade. 
Foram identificados alguns cristais de esparite afectados por um processo de dissolução, 
mediante um contacto de tipo côncavo/convexo com a sílica.

Sob luz paralela adivinha-se secções de elementos bioclásticos, em geral muito mal con-
servados, com o interior silicificado. Estes correspondem a conchas de bivalves, espículas de 
tipo monoaxónicas, secções de ostrácodos e um provável gastrópode. O resto da porosidade é 
reduzido, resultante do preenchimento pela sílica fibrosa.
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Silicificações da Serra de Montejunto
Na formação de Camada de Cabaços localizada no flanco Sul da Serra de Montejunto, as 

silicificações estão associadas a calcários oolíticos ou micríticos com uma fauna de lamelib-
rânquios e braquiópodes (Zbyszewski & Ferreira, 1996; Bombarral 30-B: 36). Na região de 
Torras Vedras (a Norte do Rio Sizandro, Cabrito) a existência de silicificações de fraca quali-
dade foi constatada na mesma formação, associadas com fácies carbonatados oolíticos e micrí-
ticos. As amostra recolhidas revelaram-se muito hetererogéneas e de fraca aptidão para o 
talhe. 

Sílex de Azenha-Agroal - J3.1
A existência de sílex, nos calcários da área da ressurgência de Agroal, localizada a cerca 

de 10 km a norte de Tomar, na bacia do Rio Nabão, foi detectada durante a intervenção arqueo-
lógica efectuada no sítio de Lapa dos Furos, cavidade situada na margem esquerda deste rio 
(Zilhão, 1997). As nossas prospecções permitiram evidenciar, na parte mediana das bancadas 
que formam o canhão formado pelo último afluente da margem esquerda do Nabão (Fig. 
5.1.1-9, J3.3), antes da ressurgência do Agroal, a existência de nódulos e de níveis contínuos 
de sílex que podem ultrapassar os 50 x 50 cm, in situ nos calcários micríticos. Estes são siste-
maticamente afectados por uma rede de fracturas tectónicas que isolam pequenos blocos, de 
morfologia quadrangular. Destabilizados pela erosão das vertentes, existem em posição 
secundária, nas aluviões do Nabão.

Não existem levantamentos geológicos publicados para esta área e a descrição de Ruget-
Perrot (1961) baseia-se em levantamento de dois cortes localizados a Sul da ressurgência de 
Agroal, nas formações do Jurássico médio. Não obstante, as características petrográficas e 
paleontológicas dos calcários observados autorizam uma correlação com a formação de 
Cabaço e Montejunto (Jcm) da folha 27-A de Vila Nova de Ourém (Manupella & al., 2000), atri-
buída ao Oxfordiano e Kimeridgiano. 

Três amostras foram descritas do ponto de vista macroscópico. Observa-se a distribuição 
em manchas das tonalidades, bem como um aspecto opaco atravessados por fios translúcidos. 
O grão fino a muito fino, e a fractura regular conferem às amostras uma elevada aptidão para 
o talhe. A observação com lupa binocular a forte aumento permitiu evidenciar em todas as 
amostras enclaves isolados de criptogrânulos de óxidos de ferro e resíduos do carbonato origi-
nal de morfologias arredondadas que conferem ao material um aspecto “pontilhado”. O seu 
conteúdo micro-paleontológico é reduzido, constituído por raros restos esqueléticos em muito 
mau estado de conservação.

Do ponto de vista microscópico examinou-se apenas a amostra J3.1-1. Esta apresenta 
mosaicos de megaquartzo residual, distribuídos aleatoriamente na superfície das amostras. 
São pequenos mosaicos de tipo blocky de cristais anédricos de extinção ondulante. O quartzo 
fibroso (5%) é constituído exclusivamente por calcedónia length-fast, com diversas morfolo-
gias. O mais frequente é um cimento de primeira geração de tipo “rim” em preenchimento 
de porosidade seguido de uma segunda geração constituída por macroquartzo. Mais rara-
mente como textura única de cimentação de fissuras ou porosidade, surge sob a forma de 
fibras de aspectos botrioidais ou de esferulitas de contorno irregular.

A textura siliciosa principal é representada por um mosaico de microquartzo (90%), de 
tipo blocky e cristais anédricos de extinção ondulante, em alguns casos de criptoquartzo.

Nas componentes não siliciosas observam-se resíduos da calcite prévia à silicificação, de 
tipo micrítico (5%), e enclaves isolados com criptogrânulos de hematites.
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Silicificações da Ribeira de Sabacheira - J3.3b. 
A extensão das prospecções, até às margens da Ribeira da Sabacheira, o último afluente 

na margem direita do Nabão antes da ressurgência do Agroal, permitiu evidenciar nódulos de 
grande dimensão in situ nos calcários destabilizados nas vertentes (Fig. 5.1.1-9, J3.3). Estes 
afloramentos estão associados a uma quantidade considerável de vestígios talhados. 

Oito amostras foram objecto de uma descrição macroscópica. São amostras de sílex 
opaco, em lascas pouco espessas, com fios translúcidos que apresentam uma distribuição de 
cores pontilhada. O grão é muito fino e as superfícies de fracturas regulares. O material é de 
alta qualidade apesar da presença de elementos bioclásticos que podem provocar uma certa 
rugosidade. Quando presente, o córtex é de tipo calcário, branco e poeirento ao toque, e no 
caso de nódulos rolados mostra aspecto arenoso.

A textura observada a forte aumento é heterogénea/bioclástica, onde se destacam ele-
mentos esqueléticos fundamentalmente de gastrópodes, junto com restos fósseis de algas 
(um oogônio de carófita muito bem conservado) e uma forte proporção de secções de ostráco-
dos, geralmente em mau estado de conservação. Se observaram também ooides e partículas 
de carbonato de tipo micrítico. Destaca-se, na maioria das amostras, a ausência dos óxidos de 
ferro, já as inclusões negras são numerosas (matéria orgânica amorfa?), que revela uma con-
dição de deposição em condições anaeróbicas. Pode ser observado crescimento de tipo botrio-
idal de quartzo fibroso, associado com mosaicos de megaquartzo (preenchimento de porosi-
dade). A amostra J3.3b-7, parece corresponder a micro-fácies distinta, com poucos 
micro-fósseis. O conteúdo limita-se a raros fragmentos de algas, fragmentos de carbonato e 
pontuações negras. Observa-se uma maior presença de criptogrânulos de hematites (condi-
ções de maior oxigenação do sedimento?).

A descrição microscópica das amostras analisadas petrograficamente confirma as obser-
vações macroscópicas. Três lâminas delgadas deste conjunto foram analisadas, as amostras 
J3.3b- 3, J3.3b-6 e J3.3b-8.

A textura siliciosa principal das três amostras é um mosaico de criptoquartzo (entre 
60% e 80% da textura), até o microquartzo de tipo blocky e extinção ondulante. As texturas 
de megaquartzo ou são inexistentes (J3.3b-6), ou são residuais, como cimento de secunda 
geração que preenche a porosidade (J3.3b-3), ou as fissuras (J3.3b-8). Os maiores são cristais 
anédricos de tipo blocky e extinção ondulante. As texturas fibrosas do quartzo existem nas 3 
amostras. Só na J3.3b-3 a calcedónia alcança uma percentagem significativa (cerca de 10%), 
no resto das amostras a sua percentagem é baixa (5%). Em todas as amostras trata-se de cal-
cedónia de tipo length-fast, salvo na J3.3b-6, onde se documentou a associação de ambos os 
tipos de sílica fibrosa. As formas destas texturas fibrosas são variáveis. Documentam-se ver-
dadeiras morfologias esferulíticas em J3.3b-6, como texturas de preenchimento de porosi-
dade no interior de gastrópodes. Do mesmo modo, existem também formas botrioidais, ou 
pseudoesferulíticas, como textura de substituição do carbonato original dos elementos bio-
clásticos, ou como cimentos de tipo “rim” de primeira geração em preenchimento da poro-
sidade de gastrópodes ou fissuras. Nenhuma das amostras contém as formas opalinas da 
sílica.

Quando aos componentes carbonatados, a sua frequência oscila entre 15% e 20%. São 
maioritariamente constituídos por restos carbonatados (micrite), bem como de origem bio-
clástica (secções de gastrópodes de tamanho milimétrico e secções de caules de algas carófi-
tas), estes últimos em estado de conservação muito precária. Uma das amostras (J3.3b-6) 
apresenta uma textura residual de tipo oolítico em mau estado de conservação. A amostra 
J3.3b-8, apresenta também algumas secções de ostrácodos e algumas secções de bivalves, 
onde o carbonato original aparece substituído por sílica fibrosa.
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Silicificações da Ribeira de Sabacheira - J3.3b. 
A extensão das prospecções, até às margens da Ribeira da Sabacheira, o último afluente 

na margem direita do Nabão antes da ressurgência do Agroal, permitiu evidenciar nódulos de 
grande dimensão in situ nos calcários destabilizados nas vertentes (Fig. 5.1.1-9, J3.3). Estes 
afloramentos estão associados a uma quantidade considerável de vestígios talhados. 

Oito amostras foram objecto de uma descrição macroscópica. São amostras de sílex 
opaco, em lascas pouco espessas, com fios translúcidos que apresentam uma distribuição de 
cores pontilhada. O grão é muito fino e as superfícies de fracturas regulares. O material é de 
alta qualidade apesar da presença de elementos bioclásticos que podem provocar uma certa 
rugosidade. Quando presente, o córtex é de tipo calcário, branco e poeirento ao toque, e no 
caso de nódulos rolados mostra aspecto arenoso.

A textura observada a forte aumento é heterogénea/bioclástica, onde se destacam ele-
mentos esqueléticos fundamentalmente de gastrópodes, junto com restos fósseis de algas 
(um oogônio de carófita muito bem conservado) e uma forte proporção de secções de ostráco-
dos, geralmente em mau estado de conservação. Se observaram também ooides e partículas 
de carbonato de tipo micrítico. Destaca-se, na maioria das amostras, a ausência dos óxidos de 
ferro, já as inclusões negras são numerosas (matéria orgânica amorfa?), que revela uma con-
dição de deposição em condições anaeróbicas. Pode ser observado crescimento de tipo botrio-
idal de quartzo fibroso, associado com mosaicos de megaquartzo (preenchimento de porosi-
dade). A amostra J3.3b-7, parece corresponder a micro-fácies distinta, com poucos 
micro-fósseis. O conteúdo limita-se a raros fragmentos de algas, fragmentos de carbonato e 
pontuações negras. Observa-se uma maior presença de criptogrânulos de hematites (condi-
ções de maior oxigenação do sedimento?).

A descrição microscópica das amostras analisadas petrograficamente confirma as obser-
vações macroscópicas. Três lâminas delgadas deste conjunto foram analisadas, as amostras 
J3.3b- 3, J3.3b-6 e J3.3b-8.

A textura siliciosa principal das três amostras é um mosaico de criptoquartzo (entre 
60% e 80% da textura), até o microquartzo de tipo blocky e extinção ondulante. As texturas 
de megaquartzo ou são inexistentes (J3.3b-6), ou são residuais, como cimento de secunda 
geração que preenche a porosidade (J3.3b-3), ou as fissuras (J3.3b-8). Os maiores são cristais 
anédricos de tipo blocky e extinção ondulante. As texturas fibrosas do quartzo existem nas 3 
amostras. Só na J3.3b-3 a calcedónia alcança uma percentagem significativa (cerca de 10%), 
no resto das amostras a sua percentagem é baixa (5%). Em todas as amostras trata-se de cal-
cedónia de tipo length-fast, salvo na J3.3b-6, onde se documentou a associação de ambos os 
tipos de sílica fibrosa. As formas destas texturas fibrosas são variáveis. Documentam-se ver-
dadeiras morfologias esferulíticas em J3.3b-6, como texturas de preenchimento de porosi-
dade no interior de gastrópodes. Do mesmo modo, existem também formas botrioidais, ou 
pseudoesferulíticas, como textura de substituição do carbonato original dos elementos bio-
clásticos, ou como cimentos de tipo “rim” de primeira geração em preenchimento da poro-
sidade de gastrópodes ou fissuras. Nenhuma das amostras contém as formas opalinas da 
sílica.

Quando aos componentes carbonatados, a sua frequência oscila entre 15% e 20%. São 
maioritariamente constituídos por restos carbonatados (micrite), bem como de origem bio-
clástica (secções de gastrópodes de tamanho milimétrico e secções de caules de algas carófi-
tas), estes últimos em estado de conservação muito precária. Uma das amostras (J3.3b-6) 
apresenta uma textura residual de tipo oolítico em mau estado de conservação. A amostra 
J3.3b-8, apresenta também algumas secções de ostrácodos e algumas secções de bivalves, 
onde o carbonato original aparece substituído por sílica fibrosa.
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Os óxidos de ferro são pouco frequentes, aparecendo sob a forma de grânulos de tama-
nho criptocristalino e disseminados na superfície da lâmina de maneira aleatória. Na amos-
tra J3.3b-8, estes óxidos estão ausentes.

Finalmente, destaca-se a porosidade no interior de algumas das secções de gastrópodes, 
principalmente na amostra J3.3b-3, onde atinge cerca de 10% da superfície da amostra. 

Silicificações da Ribeira da Murta
A mesma situação, detectada por C. Gameiro, foi constatada em vários pontos localiza-

dos ao longo do troço final da Ribeira da Murta, perto do lugar de Barreiro, localizado cerca 
de 3 km a oeste da Gruta de Avecasta (Fig. 5.1.1-9, J3.4). Neste caso, a concentração dos nódu-
los é o resultado da acumulação nos depósitos detríticos que preenchem o topo afectado pela 
dissolução diferencial dos afloramentos calcários de idade oxfordiana. Foram encontrados 
esboços de núcleos tecnologicamente diagnósticos de uma exploração deste sílex durante o 
Neolítico Pleno ou Recente. 

B.6. silicificações do Cretácico superior

As formações carbonatadas atribuídas 
ao Cenomaniano superior apresentam silici-
ficações em diversas áreas da Orla Meso-
-Cenozóica Ocidental (Fig. 5.1.1-10). 

B.6.1. Silicificações de Cabeço Branco
(C2s.9)

Nos pequenos afloramentos calcários 
da região a Sul de Aveiro da formação 
Mamarrosa, atribuídas ao Cenomaniano 
(Colin & Lauverjat, 1974), os levantamentos 
geológicos não mencionaram a presença de 
sílex (Barboza, 1981). Todavia, a existência de 
sílex associado a esta formação já tinha sido 
detectada e publicada no final do século XIX 
(Gomes, 1898). Mais recentemente, foram 
localizadas diversas possíveis fontes de sílex 
(Fig. 5.1.1-10, C2s.9), durante trabalhos de 
prospecção e escavações arqueológicas 
(Silva, 2000). 

A verificação deste local, denominado 
Cabeço Branco, permitiu observar pequenos 
nódulos de sílex.

O conjunto analisado macroscopica-
mente é constituído por quatro amostras, 
sob a forma de lascas, com uma grande 
variabilidade de cor (patina?) que não evi-
denciam uma “cor tipo”. A distribuição das 

FIG. 5.1.1-10 – Mapa de localização das fontes primárias de sílex 
amostradas no Cenomaniano superior (C2s) e de fontes 
descritas na literatura (C2sB).
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cores de cada uma das amostras revela-se muito variável: homogénea (C2s.9-3); em bandas 
paralelas organizadas irregularmente, ou em função da morfologia do córtex (C2s.9-1). As 
quatro amostras apresentam um aspecto opaco, grão fino e superfícies de fractura muito 
regular que conferem aos materiais um boa aptidão para o talhe. Três das amostras apresen-
tam restos de córtex calcário, branco, de espessura <1mm e um limite claro entre a rocha e 
a silicificação. A observação com lupa binocular de grande aumento revelou a existência de 
inclusões constituídas por óxidos de ferro (hematites) com distribuição aleatória, bem como 
mosaicos de recristalização de macro-quartzo. As amostras apresentam evidências micro-
paleontológicas, como espículas de esponjas siliciosa monoaxónica, num estado de conser-
vação muito fraco (Cs2.9-1). Uma única amostra proporcionou várias secções de foraminífe-
ros (C2s.9-2).

As amostras analisadas petrográficamente são: C2s.9-1 e C2s.9-2. Em ambas, a textura sili-
ciosa principal é constituída por um mosaico de criptoquartzo que pontualmente é de tipo micro-
quartzo de tipo blocky e cristais anédricos com uma extinção ondulante (em preenchimento de 
porosidade?). Não foram detectadas texturas de macroquartzo e formas opalinas da sílica.

Os microfósseis estão bem representados por espículas de esponjas siliciosas de tipo 
monoaxónica que apresentam uma textura microscristalina.

No que respeita às texturas fibrosas do quartzo, estas são pouco frequentes e apresentam 
grande variabilidade entre as várias amostras. Na amostra C2s.9-1, detectaram-se morfologias 
esferulíticas de pequeno tamanho de tipo length-fast, bem como textura de substituição de ele-
mentos carbonatados de morfologias esféricas ou subesféricas (possíveis oólitos). Pelo con-
trário, na amostra C2s.9-2 as texturas fibrosas são do tipo length-slow, próprias de ambiente 
de sedimentação salina. Estas texturas, que parecem corresponder também com as de preen-
chimento da porosidade de partículas bioclásticas, apresentam morfologias esferulíticas de 
pequena dimensão. 

Em ambas as amostras a presença de componentes não siliciosas é muito importante 
(30% e 40% respectivamente). São componentes carbonatados prévios à silicificação que 
constituem uma textura oolítica relativamente bem conservada, onde se reconhece a pre-
sença de fragmentos bioclásticos esqueléticos e secções de ostrácodos e caules de algas caró-
fitas, alguns restos de bivalves, junto com elementos não identificados. Na amostra C2s.9-2, 
foi observada a presença de elementos detríticos distribuídos aleatoriamente pela superfície 
da lâmina. São grãos de quartzo terrígenos de morfologia subangulosa. A outra amostra não 
contém nenhum elemento terrígeno, mas criptogrânulos de hematites e possíveis pseudo-
morfos lenticulares de gesso.

Os afloramentos atribuíveis ao Cretácico superior, localizados entre Mealhada e Con-
deixa-a-Nova, foram objecto de um estudo petrográfico e paleontológico que não revelou a 
existência de sílex na totalidade dos cortes estudados mas de um nível de silcrete que consti-
tui o limite com a formação terciária de Taveiro (Callapez, 1992 e comunicação pessoal).

B.6.2 Silicificações do cenomaniano superior da Estremadura 

Uma proposta de reconstituição paleogeográfica para o Cenomaniano superior foi apre-
sentada (Callapez, 1998, 2001). Neste modelo, as fácies carbonatadas intrasparite, com silici-
ficações, aparecem localizados nos afloramentos do limite a oeste do eixo Nazaré/Leiria/Pom-
bal (Fig. 5.1.1-10), na área onde foram detectados os poucos exemplares de rudistas neste 
conjunto de afloramentos (Choffat, 1900; Crozaz-Galetti, 1971, 1979). Os calcários atribuídos 
ao Cenomaniano superior da região de Ourém, caracterizados por Hemiaster e Ceratostreon 
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são de sedimentação fortemente influenciada pela chegada de elementos terrígenos prove-
nientes do Maciço Hespérico, emerso a oriente.

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex de Caxarias (C2s.1) 
e de Caranguejeira (C2s.2) 
Os materiais analisados são provenientes de Caranguejeira (uma amostra recuperada 

nas proximidades do afloramento calcário) e de Caxarias (três amostras recolhidas em posi-
ção secundária nos conglomerados miocénicos, que originariamente corresponderiam ao 
sílex dos calcários do Cenomaniano que afloram na área). Macroscopicamente o aspecto é 
muito variável. A variabilidade de tonalidades e distribuição das cores não permite estabele-
cer uma “cor tipo”. As amostras são opacas, com uma tendência para ser translúcidas quando 
a lasca é pouco espessa. Apresentam um grão muito fino e uma superfície de fractura muito 
regular com uma excelente aptidão par o talhe. O córtex, em geral <1mm, é calcário, branco e 
“rolado” — como se deve esperar em amostras recolhidas em posição secundária —, com um 
aspecto poeirento ao toque. O limite entre a massa siliciosa e o córtex é progressivo e irregu-
lar. A observação com um lupa binocular permitiu evidenciar uma textura heterogénea com 
a presença de criptogrânulos de óxidos de ferro (hematites) distribuídos aleatoriamente pela 
superfície examinada, associados com macroquartzo. Do ponto de vista micropaleontológico, 
observam-se espículas de esponjas siliciosas de tipo monoaxónica.

Das amostras de sílex proveniente de Caxarias, três foram analisadas petrograficamente. 
Nestas, a textura principal é um mosaico de criptoquartzo, acompanhada de pequenos mosai-
cos de tipo blocky de cristais anédricos de macroquartzo com extinção ondulante. Esta aparece 
como cimento de preenchimento da porosidade, na textura principal (cimento de primeira 
geração), ou no interior de possíveis vestígios bioclásticos (moluscos?).

A única textura de calcedónia presente nas três amostras é a forma de elongação nega-
tiva, ou calcedonita, documentada sob formas botrioidais de preenchimento de porosidade 
no interior de elementos bioclásticos, ou com aspecto de esferulites. Todas as amostras con-
têem fragmentos de fósseis silíciosos muito mal conservados e uma das amostras (C2s.2) 
apresenta opala em processo de maturação.

No que respeita aos componentes não silíciosos destacam-se os elementos detríticos na 
maioria das amostras, principalmente constituídos por cristais de quartzo subarredondados 
e com vazios, tipo de quartzo que deriva de fontes de origem de baixa temperatura, que carac-
teriza os filões hidrotermais (Adam & al., 1984). O outro elemento detrítico a destacar são as 
micas de tipo moscovita. As três amostras analisadas apresentam uma textura residual de 
tipo oolítico, com um estado de conservação muito fraco. A formação destas silicificações 
pode ser localizada num ambiente marinho com fortes influências terrígenas.

A amostra de sílex proveniente de Caranguejeira que foi analisada microscopicamente 
apresenta percentagens de texturas microcristalinas e macrocristalinas similares aos documen-
tados nas amostras cenomanienses de Caxarias. A sílica fibrosa é também do tipo length-fast 
botrioidal e esferulítica, os fósseis de composição siliciosa aparecem muito alterados como 
alguns foraminíferos calcários. A principal diferença entre estas amostras está na menor per-
centagem dos elementos detríticos documentados na amostra de Caranguejeira que, como a 
amostra de Caxarias, apresenta uma textura residual muito mal conservada de tipo oolítica.

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex da Ribeira de Curvachia - C2s.10
Três amostras foram analisadas, sob a forma de lascas ou fragmentos de lascas. O mate-

rial pode ser descrito como um sílex opaco com algumas inclusões em fios translúcidos. 
A variabilidade de tonalidade e de distribuição das cores não permite definir uma “cor tipo”. 
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O grão e a superfície de fractura são variáveis. As três amostras apresentam restos de córtex 
calcário branco, de espessura geralmente > 1 mm, com um limite claro entre a massa siliciosa 
e a rocha calcária. Os principais elementos residuais observados com um lupa binocular são 
pontuações ou inclusões em forma de dendrite de óxidos de ferro, associadas com enclaves de 
carbonato no interior da massa siliciosa (manchas de tonalidade castanho claro de tipo micrite) 
e recristalizações de pequenos mosaicos de macroquartzo. As três amostras C2S.10-2/3 con-
têm restos micro-paleontológico em mau estado de conservação, espículas de esponjas silicio-
sas monoaxónicas e uma das amostras outros fragmentos bioclásticos indetermináveis. 

Uma única amostra foi analisada microscopicamente (C2s.10-2). A textura siliciosa prin-
cipal é constituída de quartzo criptocristalino (95% da textura observada), tendente pontual-
mente ao microquartzo de extinção fibrosa ondulante. Não foram detectados mosaicos macro-
cristalinos ou texturas de sílice fibrosa. Observou-se uma textura granular/perlítica de opala 
em estado de maturação em microquartzo possivelmente a partir da dissolução da sílica de 
radiolários, como indica a rocha analisada microscopicamente (correspondente à definição de 
radiolarita).

As componentes não silicisoso raros são resíduos carbonatados de tipo mineral (micrite), 
junto a alguns criptogrânulos de óxidos de ferro (hematites). Não foi constatada a presença de 
outro conteúdo micropaleontológico ou detrítico.

Nos afloramentos de calcários com rudistas, equivalente lateral da formação com equi-
nodermos de Ourém, situados entre Leiria (Gomes, 1898; Berthou, 1971, 1973) e Nazaré, as 
silicificações são sistemáticas e os elementos terrígenos, menos frequentes que nos sílex dos 
afloramentos localizados a norte de Ourém.

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex da Nazaré - C2s.3 e de Montes - C2s.4/6 
Quatro amostras analisadas, provenientes da localidade de Montes, foram recolhidas em 

posição primária (C2s.3/4), e uma em posição secundária (C2s-6). Três outras amostras reco-
lhidas em posição secundária nos sedimentos do Pliocénico foram também examinadas.

A amostra (C2s.3) corresponde a uma amostra da rocha calcária. 
Estas amostras apresentam uma distribuição de cor pontilhada, em bandas irregulares, 

ou paralelas ao córtex, onde a variação de tonalidade não permite estabelecer uma “cor tipo”. 
As amostras são todas constituídas por fragmentos de blocos, excepção feita à amostra C2s.6 
que corresponde a uma lasca. Todas mostram um aspecto opaco, excepto a amostra C2s.6 
com inclusões translúcidas em fios. O sílex é de grão fino, ou extremamente fino, com uma 
superfície de fractura perfeitamente lisa que lhe confere uma excelente aptidão para o talhe. 
As amostras apresentam pequenos restos de córtex de tipo calcário branco, geralmente poei-
renta ao toque, à excepção da amostra C2s.6 que possui um córtex rolado de cor vermelha, 
associado com uma alteração secundária. Os córtex pouco rolados e de espessura > 1 mm são 
observáveis no material nas amostras C2s.4 recuperadas in situ. As outras, apresentam carac-
terísticas mais variáveis, com córtex de espessura < 1 mm, mas que mostram sempre um 
limite nítido entre a massa siliciosa e o calcário. A observação com um grande poder de 
aumento com uma lupa binocular revela a presença de óxidos de ferro (hematites), sob a 
forma de grânulos isolados, ou de concentrações de criptogrânulos, que em alguns casos 
parecem sustentar a massa siliciosa. As recristalizações de mosaicos de megaquartzo são o 
outro tipo recorrente de inclusão, bem como os carbonatos; geralmente concentrados em 
manchas milimétricas e formas sub-arredondadas de cor creme. O conteúdo micropaleonto-
lógico, menos frequente, foi observado nas amostras C2s.6 e C2s.4-1 e 4. É constituído por 
espículas de esponjas siliciosas de tipo monoaxónica, muito alteradas e de uma única em 
forma de forquilha (Butler, 1961).
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A caracterização petrográfica da rocha calcária directamente associada com o sílex da 
amostra C2s.3-3, revelou uma dolomite microcristalina (Rosell, c.p.).

As amostras de sílex C2s.3-2, C2s.4, C2s.4-1 e C2s.6 foram analisadas petrografica-
mente.

Em todas as amostras a textura siliciosa principal é um mosaico de microquartzo que 
representa entre 70% e 90% da textura. A presença de texturas macrocristalinas documenta-
se unicamente na amostra C2s.6, sob a forma de pequenos mosaicos de cristais anédricos e 
de tipo blocky como cimento de preenchimento da porosidade de 2.a geração. A sílica de tex-
tura fibrosa é rara, excepto na amostra C2s.4-1 de tipo calcedonita. Não foram detectadas for-
mas opalinas. Em todas as amostras foram determinados fragmentos de esponjas siliciosas. 

As texturas carbonatadas têm uma representação variável nas amostras de frequências 
compreendidas entre 5 e 20%. Aparecem como resíduos de tipo esparite e micrite ou de tipo 
bioclástico como texturas peloidais muito mal conservadas, junto aos fragmentos bioclásticos 
(ostrácodos, bivalves). Não foi detectado nenhum elemento terrígeno e os óxidos de ferro 
(hematites) são raros, excepto na amostra C2s.6, que foi recolhida em posição secundária 
numa formação detrítica plistocénica rica em óxido de ferro.

Outros afloramentos do Cenomaniano 
Um outro conjunto de afloramentos da mesma formação localizado entre Alcanena e 

Rio Maior, constitui a origem dos sílices detectados e localizados em posição secundária, nos 
arredores da localidade de Rio Maior (Zilhão, 1997; Bicho, 1992; Marks & al., 1991; Thacker, 
2000; Skokler, 2002).

Uma prospecção nos calcários da mesma formação, na região de Runa, não revelou a 
existência de silicificação.

Ao contrário, os afloramentos do Cenomaniano compreendido entre Sintra, Oeiras, Lis-
boa e Alverca são ricos em rudistas e em fácies silicificados (Gomes, 1898). 

B.7. Silicificação do Miocénico - Mc

A formação de rochas siliciosas em bacias continentais endorreicas de idade miocénica 
é um facto frequente e de processos relativamente bem conhecidos na Península Ibérica 
(Bustillo Revuelta, 1976; Armenteros, 1986; Tarriño & Aguirre, 1997; Orti & al., 1997).

Três áreas foram prospectadas (Fig. 5.1.1.9):
A primeira, foi estudada em pormenor por Bustillo Revuelta (1976) e as rochas siliciosas 

foram objecto de uma atenção especial e de estudos em lâminas delgadas. Na sua subdivisão 
em três áreas: Norte (carbonatada), Este (gessiferra) e Oeste Centro (carbonatada e argilosa), 
só o limite Sudoeste desta área foi por nós prospectado e os cortes de Huescas e Rielves des-
critos neste trabalho foram amostrados (Fig. 5.1.1-11, RIE).

A existência de silicificação foi documentada em associação com argilas intercaladas em 
níveis carbonatados no Miocénico do Mapa Geológico n.0 52 (Talavera de la Reina), na região 
a Sudoeste de Talavera de la Reina. 

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex de Rielves (Ri)
Um total de sete amostras, recolhidas em posição primária e secundária, foram analisa-

das. Do ponto de vista macroscópico, as amostras colectadas perto da localidade de Rielves — 
de idade miocénica — caracterizam-se maioritariamente por uma distribução irregular da 
cor, com uma predominância das tonalidades acinzentadas (código das cores Munsell 10YR5:2 
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“grayish brown” ou 7.5YR6/0 “gray”). São silicificações geralmente translúcidas, com um 
grão fino e uma superfície de fractura lisa de textura heterogénea.

A aptidão para o talhe parece ser média ou alta, devido à presença no meio da massa sili-
cosa de pequenas geodes, vestígios de megacristais de quartzo, ou mais raramente de carbo-
nato cálcitico secundário.

A observação com um forte poder de aumento evidenciou a presença de pontuações de 
criptogrânulos de óxidos de ferro e de pseudomorfos lenticulares, provavelmente de gesso. 
Não foi constatada a presença de restos micropaleontólogicos. As amostras analisadas com 
córtex conservado são de tipo calcário branco, de espessura milimétrica e com um limite 
nítido e regular entre a massa siliciosa e a rocha carbonatada. 

Três amostras provenientes de Rielves foram analisadas microscopicamente (RIE.1-1, 
RIE.1-4 e RIE.2-2). São rochas sedimentares siliciosas cuja constituinte principal é um 
mosaico de criptoquartzo. A presença de megaquartzo documentada na amostra RIE.1-1 é 
rara nas outras amostras onde representa cerca de 2% da massa siliciosa. Este macroquartzo 
apresenta-se sob a forma de mosaicos blocky de cristais anédricos de extinção ondulante, que 
aparecem como cimento de segunda geração no preenchimento da porosidade. A raridade do 
megaquartzo indica uma relativa “juventude” das amostras analisadas, de acordo com a exis-
tência de texturas opalinas, em duas das amostras que não apresentam mosaicos deste tipo 
(RIE.1-4 e RIE.2-2). A quantidade de opala na segunda destas últimas amostras é sensivel-
mente mais alta (processo de maturação menos avançado?). As formas fibrosas do quartzo, 
documentadas na primeira amostra mencionada são de tipo calcedónia length-fast (10%) e nas 
outras lâminas são exclusivamente de tipo calcedónia length-slow (entre 5 e 20% respectiva-
mente), própria dos ambientes sedimentares evaporíticos. Em associação com os componen-
tes não siliciosos, destaca-se em todas as amostras a presença do carbonato original, tanto 

FIG. 5.1.1-11 – Mapa de localização de fontes primárias de sílex (Valdeparada, Rie.) e secundária (Mc-1,2 e Mu.1) no Miocénico e de 
grés do Paleocénico (Pa 1/4). 
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como resíduo da textura original como em forma de mosaico diagenético de tipo blocky de 
cristais de esparite, em processo de dissolução, como o indicam os contactos de tipo côncavo-
convexo observados entre os ditos cristais e a matriz siliciosa. A amostra RIE.2-2 mostra a 
presença de pseudomorfos lenticulares de cristais de gesso, substituídos por sílice fibrosa. 
Estes dados permitem definir o sedimento original como de tipo evaporítico (Plaziat, 1975) e 
a silicificação seria da categoria climática, gerada por um processo diagenético em ambiente 
sub-árido. Os elementos detríticos, raros, só foram observados nas amostras (RIE.1-4); o 
mesmo pode dizer-se dos óxidos de ferro observados unicamente na amostra RIE.1-1. A poro-
sidade das três amostras é globalmente muito baixa.

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex de Huescas
Um total de quinze amostras foi descrito macroscópicamente. O sílex é caracterizado 

pela presença de forma opalina da sílica com um aspecto lustroso “de cera” muito caracterís-
tico. A tonalidade predominante no conjunto é o verde (color Munsell 5YR 6:3 “pale olive”). 
Todavia algumas amostras recolhidas em posição secundária apresentam uma gama de cor 
mais larga (color Munsell: 10YR 4/3 “dark brown”). Estas matérias-primas são de grão muito 
fino e a superfície lisa. Sua aptidão para o talhe é média, dada a elevada porosidade e as nume-
rosas inclusões carbonatadas. A textura observada é heterogénea e a observação com um 
grande poder de aumento revela a existência de partículas esqueléticas. O córtex é calcário, e 
em geral, de aspecto arenítico, pouco rolado e de espessura milimétrica. O contacto entre a 
massa síliciosa e a rocha calcária é nítido mas irregular.

Uma única amostra de sílex de Huescas foi analisada microscopicamente. O principal 
constituinte da textura desta amostra é a opala, como já o evidenciava o aspecto macroscó-
pico. Os mosaicos de megaquartzo são ausentes e o criptoquartzo é raro. A textura opalina, 
como uma birrefringência com nicóis cruzados, parece ser do tipo opala CT (opala em pro-
cesso de maturação). Um outro elemento importante para destacar nesta amostra é a elevada 
porosidade (20%). Esta, bem como a grande quantidade da forma opalina, podem explicar 
porque sendo este material com uma aptidão boa para a aplicação da técnica da pressão, mas 
um material pouco resistente. Considerando o estudo de Bustillo (1976b, 1978) pensamos 
que podemos atribuir estes materiais a um ambiente sedimentar de bacia endorreica com 
precipitação química básica. Tratar-se-ia então de materiais siliciosos autigenéticos. Final-
mente, devem ser destacados dos dados microscópicos, a presença de determinados elemen-
tos residuais, que poderiam ser restos de tecidos vegetais. 

Estas mesmas silicificações foram encontradas em posição secundária nos terraços anti-
gos do Tejo, já em território português, na área de Salgueira (Vila Velha de Ródão) e de Sala-
vessa (Nisa) (Fig. 5.1.1-11, Mc 1, 2).

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex de Muñopepe - Mu 
Outras prospecções realizadas na área de Muñopepe (província de Ávila) permitiram 

detectar nódulos de sílex em posição secundária (Fig. 5.1.1-11, Mu.1). 
Analisou-se macroscopicamente um total de sete amostras (6 lascas e um nódulo). Algu-

mas destas apresentam uma alteração superficial de pátina branca e aspecto fissurado. 
O sílex é translúcido, de cor cinzenta-clara ou escura. A cor é variável, apresentando dis-

tribuição homogénea, manchada, ou em bandas. A massa siliciosa é de grão fino ou muito 
fino, a superfície de fractura é lisa ou ligeiramente rugosa, devido à existência de inclusões 
constituídas por cristais de megaquartzo e grão de quartzo detrítico. Macroscopicamente, 
trata-se de um sílex de textura heterogénea. As outras inclusões observadas, com um forte 
poder de aumento, são óxidos de manganésio sob a forma de pontuações ou de dendrites de 
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(60%). Entre os componentes não siliciosos destaca-se a presença de pseudomorfos 
alongados de anidrita (10%), substituídos por silice criptocristalina; e alguns criptográ-
nulos de hematite.

• CUT.2 é, em contrapartida, uma amostra bem silicificada, constituída principalmente 
por um mosaico de tipo criptocristalino (90%). Não se observa a presença de mosaicos 
de macroquartzo, e o quartzo fibroso é pouco representado. Trata-se de esferulites de cal-
cedónia length-slow, própria de ambientes de substituição evaporíticos. Nesta amostra 
não se observa a presença de formas opalinas. 

As componentes não siliciosas são menos frequentes, apenas 10% de elementos carbo-
natados de origem mineral. Trata-se de agregados micríticos de morfologia irregular. Docu-
menta-se a presença de vestígios de pseudomorfos lenticulares de anidrite, bem como cripto-
grânulos de hematites. Por último, observam-se alguns grãos de quartzo detrítico. 

B.8. Silicificações da Formação de Bom Sucesso

Na formação de Bom Sucesso, atribuída ao Oligo-Miocénico, foram cartografados e des-
critos petrograficamente os níveis de arenitos silicificados que formam escarpas na paisagem 
em diversas áreas e níveis de sílex, que afloram na área de casal Verde (Fig. 5.1.1-8, Mc.3), sob 
a morfologia de placas, observadas pela primeira vez por Choffat (1900) e assinalados no 
mapa geológico 19-c (Manupella & al., 1976). “Ces silicifications, très localisées dans l’espace, 
présentent deux caractères importants: l’aspect en «croûte» sur l’affleurement, l’abondance 
de pseudo-pisolithes silicifiés et de structures géotropes. Ces caractères évoquent la silicifica-
tion d’un ancien encroûtement carbonaté d’origine pédologique (Reis, 1981, p. 133)”.

Caracterização macroscópica e microscópica do sílex de Casal Verde (Facho)
Analisa-se um total de 10 amostras constituídas por pequenos fragmentos de morfolo-

gias irregulares. 
O material silicioso é de grão extremamente fino, translúcido, e de cor cinzenta (Munsell: 

7.5R 2.5/0 “black”), com numerosas inclusões dendríticas opacas, de cor preta e limite difuso, 
que lhe confere um aspecto escuro. Em menor quantidade, observam-se pequenas inclusões 
milimétricas (opacas, de cor amarela alaranjada e de aspecto brilhante), na zona imediatamente 
subjacente ao córtex. A textura pisolítica encontra-se conservada. O córtex é branco calcário, de 
aspecto compacto e apresenta um limite irregular, mas nítido, com a massa siliciosa.

A amostra Mc.3-4 foi a única analisada petrográficamente. Caracteriza-se por una tex-
tura silícea de mosaicos de criptoquartzo, sem macroquartzo. Os dados existentes indicam 
que o sílex analisado é relativamente jovem, observações que concordam com a porosidade 
alta.

O quartzo fibroso aparece representado nas duas variedades de elongação existentes 
(positiva e negativa), facto pouco habitual e que deve estar relacionado, segundo Bustillo 
(1976), com alteração do ambiente de formação durante o processo diagenético. A presença 
de calcedonia length-slow como elemento integrante da textura cristalina, e a variante length-
-fast como cimento de preenchimento da porosidade, indica-nos que esta é mais tardia e for-
mada em ambiente não evaporítico. Sublinha-se a presença de formações opalinas, isótropas 
em nicóis cruzados. Entre os componentes não siliciosos documentam-se óxidos de ferro de 
morfologias fibroso-laminares (próprios de ambientes de substituição evaporíticos), escassos 
elementos terrígenos (grãos de quartzo arredondados) e porosidade. 
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B.9. Silicificações do Eocénico/Oligocénico – E

Na sequência de depósitos calcários, margas, argilas, grés e conglomerados da bacia de 
Runa (Fig. 5.1.1-8, E.1/4 e E.5) os calcários brancos e compactos que contêm silicificações for-
mam pequenas escarpas na paisagem. O complexo paleogénico de Runa não forneceu qual-
quer vestígio de fósseis, mas pela sua posição superior ao complexo basáltico deve pertencer 
ao fim do Eocénico ou à base do Oligocénico (Alenquer 30-D). 

Os sílices apresentam-se em bancadas espessas, e as amostras recolhidas em diversos 
pontos do afloramento mostram uma extrema variação de aspecto macroscópico. Dois tipos 
foram diferenciados por Shokler (2002) com base nas características petrográficas e na posi-
ção estratigráfica em dois níveis distintos.

Estes são de estrutura “brechóide”, com numerosas microcavidades e fissuras preenchi-
das por calcedónia. A matéria é translúcida ou opaca, de cor creme, castanha-clara, castanha-
-alaranjada ou branca-azulada.

Os blocos não apresentam córtex e são geralmente fissurados. A fractura deixa aparecer 
uma superfície irregular mas de grão extremamente fino.

C. Propostas de atribuição

Os métodos, as peças analisadas macroscopicamente e microscopicamente e os resulta-
dos da comparação entre o referencial geológico e as peças arqueológicas foram apresentados 
em vários trabalhos (Aubry, 2002, 2005; Aubry & Mangado Llach, 2003a, 2003b, 2006; 
Aubry & al., 2003, 2004; Mangado Llach, 2002). A Tab. 5.1.1-3 resume os dados obtidos pela 
observação em lâminas delgadas por X. Mangado de uma selecção de peças arqueológicas nos 
grupos litológicos estabelecidos com uma lupa binocular dos conjuntos líticos dos sítios de 
Cardina I, Olga Grande 4 e 14. Estas observações e o exame sistemático com lupa binocular 
da totalidade dos vestígios em matérias-primas alóctones contidos nos conjuntos líticos estu-
dados fundamentou uma proposta de atribuição às categorias geológicas e geográficas defini-
das nos capítulos anteriores (Tab. 5.1.1-2).

TAB. 5.1.1-3 
Estudo comparativo das lâminas delgadas dos sítios de Cardina I, Olga Grande 4 e 14.

Ref.
Macro-
Tipos

MQ mQ CQ L.fs L.sl Op Fss Can Cps Ofe Evp Trr Por Idn

CAR 0-12C 
U.E. 4 UA 6 T. 1 10% 80% no 5% no no no 8% 2% no no no 1 silicesponjas caliza marina

CAR M-17B 
U.E. 4 UA 8 no no 85% 5% no ? no 8% 2% no si si 2 foraminíferos C2s

CAR K-16 
U.E. 4 UA 1 3% no 80% 10% no 2% no 3% 2% no si no 3 ostrácodos

OG 14 S-3 
U.E. 3 UA 2 3% no 95% 2% no no si 1% no no no no 4

CAR M-17B 
U.E. 4 UA5 10% no 80% 10% no no ? no si no no 2% 5

OG 4 N-14B U.E. 
3 UA 2 test. no 95% 4% no no ? no test no si no 6

CAR I M-16C U.E. 
4 UA8 T. 2 10% no 75% 5% no no no 10% no no test no 7 peloides

caliza marina, 
rica em fósil 
y peloides
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Ref.
Macro-
Tipos

MQ mQ CQ L.fs L.sl Op Fss Can Cps Ofe Evp Trr Por Idn

CAR 96 Q-15B U.E. 
4 UA 8 5% no 35% 10% no no no 48% no 2% no no si 8 briozoo, bivalvo. C2s + J2

CAR Q-16C U.E. 
4 UA 7 2% no 38% 10% no no 20% 2% no 30% no no 8% 9 dolomia, fósiles 

siliceos
caliza marina 
dolomítica ?

CAR M16C U.E.4 
UA 8 T. 3 no no 40% 10% no no no 40% no 5% no si 5% 10 gasterópodos, 

algas carófitas
caliza 
continental 

CAR L-17D U.E. 
4 UA 8 T. 4 no 80% 80% 10% no no no 3% no 2% no no si 11 caliza 

continental

CAR N-17D U.E.4 
UA 8 no no 70% 10% no ? no 10% no 10% no si 10% 12 Mc

CAR M-16B U.E. 
4 UA 8 no no 60% 5% no 15% no 5% no 5% no si 15% 13

CAR N-17A U.E. 
4 UA 6 T. 5 no 30% 35% 5% no 5% no 2% no 15% no 2% 5% 14 caliza 

continental  Mc

CAR M-17D U.E. 
4 UA 8 T. 6 test. no 30% 10% no 10% si 30% no 2% no 8% 10% 15 caliza 

continental  Mc

CAR N-17C U.E. 
4 UA 8 T. 7 no 50% 15% 5% no 5% no no no 20% no si 2% 16 J3

OG 4 V-13 U.E. 
3 UA 2 no 70% 70% no no no no 5% no 5% no no 10% 17

OG 4 V-13 U.E. 
3 UA 5 T. 8 2% no 58% 10% no no no 2% no 25% no 3% no 18

CAR L17D U.E.4 
UA 6 T. 9 20% no 40% test 30% no no no no 28% no test no 19 Tj

Mq: megacuarzo, mq: microcuartzo, cq: criptocuarzo, L.fs: clacedonia length fast, L.sl: calcedonia length-slow, Op: ópalo, Fss: fósiles, Can. Carbonato original, Cps: carbonato posterior 
a la silicificción, Ofe: óxidos de hierro, Evp: vestígios de evaporitas, Trr: terrígenos, Idn: identificacíon de la lámina ?: probable presencia, Test: presencia testimonial. 

5.1.1.3. Propostas para a reconstituição das modalidades de aprovisionamento em matérias-
-primas líticas nos sítios do Paleolítico Superior do Vale do Côa: dos dados à interpretação
A determinação da origem geológica das matérias-primas utilizadas para a confecção das 

indústrias lascadas, abandonadas nos níveis de ocupação do Paleolítico Superior do Baixo Côa, 
revelou a utilização, com proporções superiores a 95% (com a única excepção do conjunto 
reduzido da base da camada 3 de Olga Grande 14 onde o sílex e as silicificações perifiolonianas 
ultrapassam os 13%) de seixos e fragmentos de filões de quartzo e de seixos de quartzito, dis-
poníveis a algumas centenas de metros nas formações detríticas aluviais, bem como de blocos 
de quartzo e de cristais de rochas locais ou regionais (Tab. 5.1.1-1, Figs. 5.1.1-1.e.5.1.1-2).

A comparação com o referencial geológico recolhido numa prospecção efectuada com o 
objectivo de avaliar o potencial em recursos líticos utilizáveis para o talhe, permitiu evidenciar 
a utilização sistemática de outras variedades petrográficas similares às detectadas em aflora-
mentos regionais que distam de menos de 30 km do local de abandono (Fig. 5.1.1-4, tipos 10, 13, 
14a, 14b, 15 e cristal de rocha fumado da bacia do Sabor). Estas variedades, formadas em filões, 
estão sempre representadas em percentagens inferiores a 5% (com a mesma excepção da 
U.E. 3 da Olga Grande 14). Algumas fontes regionais detectadas durante a prospecção, como as 
opalas das rochas vulcânicas de Morais e as silicificações do Câmbrico da bacia do Douro, não 
estão representadas no material arqueológico examinado (Figs. 5.1.1-3 e 5.1.1-4).

O grés, de matriz de opala, de boa qualidade para o talhe e de grão fino (Tipos 11 e 12), 
encontra-se disponível nas formações geológicas terciárias da bacia sedimentar da região de 
Salamanca, que distam de cerca de 120 km do lugar de abandono. Esta variedade de rochas (Fig. 
5.1.1-3) foi utilizada nos sítios de Cardina I, no nível de ocupação gravettense de Olga Grande 4, 
na U.E. 14 (Proto-Solutrense?) de Olga Grande 14 e na unidade estratigráfica 9 do Fariseu. Em 
ambos os sítios as proporções são inferiores a 1% da totalidade do material (Tab. 5.1.1-2). 
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O estudo de caracterização dos sílices utilizados, em lâmina delgada, da forma de crista-
lização e de conteúdo em microfósseis, bem como a sua comparação com um referencial de 
sílices recolhidos nas diversas formações geológicas de uma vasta área geográfica da Penín-
sula Ibérica, permitiu distinguir ambientes de formação marinha e lacustre, e propor uma 
proveniência estratigráfica de idades secundárias e terciárias (Mangado Llach, 2002; Aubry & 
al., 2002; Carvalho, 2001) (Tab. 5.1.1-2; Figs. 5.1.1-12 e 14). Estes resultados revelam o aban-
dono em fraca quantidade, mas sistemático, em todos os conjuntos do Paleolítico Superior 
recolhidos, com variações entre o Gravettense e o Magdalenense (Figs. 5.1.1-6 e 12), de sílices 
provenientes de formações geológicas que distam mais de 150 km, podendo mesmo atingir 
os 250 km, em direcção ao Sudoeste e a Este. 

FIG. 5.1.1-12 – Origens geográficas das variedades de sílex utilizadas nos conjuntos líticos gravettense de Olga Grande 4 e no 
conjunto lítico do Magdalenense Final de Fariseu. 
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O transporte de sílex em distâncias superiores a 200 km já foi evidenciado em conjun-
tos de diversas fases do Paleolítico Superior, noutros sectores geográficos da Europa central 
(Koslowski, 1986; Féblot-Augustin, 1997), na Suíça (Leesch, 1997), na Ligúria, em Itália 
(Negrino & Starnini, 2003), no Maciço central francês e mais recentemente, com base numa 
comparação macroscópica, para sílices atribuídos ao Cenomaniano de Rio Maior e do Norte 

FIG. 5.1.1-13 – Proporções dos silices formados em ambiente marinho, lacustre e das silicificações filonianas hidrotermais nos 
conjuntos da unidade 3 de Olga Grande 4, U.E. 3 de Olga Grande 14 e 4b e 4/u.a.10 do sítio de Cardina I.
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de Ourém, descobertos nos níveis de ocupação do Paleolítico Superior do sítio de Vale Boi, no 
Algarve (Bicho & al., 2003), ou seja, a mais de 300 km de distância.

No caso dos sítios do Maciço central francês, onde a ausência de sílex nas formações geo-
lógicas motivou o desenvolvimento de estudos sobre o aprovisionamento em matérias-
-primas líticas (desde os anos 80) os resultados, contraditórios numa primeira fase (Masson, 
1981; Torti-Zannoli, 1983), indicam agora, sem dúvida, que os sílices cretácicos, originários 
das formações marinhas do Sul da bacia de Paris, constituem pelo menos 20% em efectivos 
de todas as séries estudas. Estes, deslocados de áreas localizadas a mais de 250 km, foram em 
grande parte debitados nos sítios onde foram abandonados (Masson, 1981; Bracco, 1996; 
Digan, 2003; Surmely & al., 1998, 2002; Fontana & al., no prelo). Estas deslocações que cor-
respondem na hipótese mais directa a viagens de vários dias, podem ser interpretadas como 
o resultado de expedições efectuadas especificamente com o objectivo da recolha, ou como 
resultante da deslocação de reservas de matérias-primas brutas, preparadas pelos utilizado-
res, ou ainda por um processo de troca num ou em diversos pontos intermédios entre a fonte 
e o lugar de abandono.

Se a modalidade de aprovisionamento por expedição (realizada com o único objectivo de 
adquirir matérias-primas líticas) observada nos grupos sub-actuais de caçadores-recolectores, 
nunca foi avançada para interpretar o aprovisionamento em conjuntos arqueológicos do Paleo-
lítico Superior, a modalidade de importação por um grupo humano especializado, só foi con-
siderada recentemente, com base na «importance quantitative et une permanence chronolo-
gique qui échappent à un simple apport ponctuel et montrent nettement qu’il s’agit d’un 
phénomène soigneusement organisé sur le plan spatial et social» (Surmely & al., 2003, 
p. 333). Este autor distingue a modalidade de difusão da deslocação de reservas pelos utiliza-
dores, no âmbito de deslocações sazonais com o objectivo de aceder a domínios ecológicos 
específicos com certas espécies animais, como por exemplo a rena, em França (Bracco, 1996). 
Tal ideia foi introduzida por Paul Bahn (1977) para explicar os movimentos de sílex entre as 
regiões do Périgord e dos Pirenéus, no Sul da França. Até agora, estas propostas não foram 
confirmadas ou desmentidas por resultados obtidos em estudos arqueozoológicos, e a hipó-
tese de permanência de um grupo humano num espaço geográfico que pertence completa-
mente ao Maciço central francês, não foi considerada.

Os dados obtidos no sítio de ocupação ao ar livre do Magdalenense Superior de Haute-
rive-Champréveyres, localizado nas margens da lagoa de Neuchâtel, permitiram avançar três 
hipóteses (Leesch, 1997): 

• O espaço geográfico evidenciado pelas fontes dos sílices abandonados no sítio poderia, 
numa primeira possibilidade, corresponder à totalidade do espaço explorado pelo grupo 
que ocupou o sítio, ou seja, uma região de mais de 2500 km2;

• A associação de fontes de sílex provenientes de direcções geográficas opostas poderia, 
numa segunda hipótese, resultar do agrupamento de duas comunidades neste sítio, que 
teria tido um papel social importante;

• Numa terceira hipótese, a associação destas fontes resultaria de um processo de troca entre 
diversos grupos com um território de menos de 100 km de extensão para cada um. 

Com base numa comparação do aprovisionamento em sítios localizados próximo das 
fontes de sílex (representados no sítio de Hauterive-Champréveyres), e na semelhança das 
características ecológicas actuais, bem como dos recursos passados dos extremos deste terri-
tório, que vão ao encontro de deslocações com objectivos cinegéticos, a terceira hipótese é 
considerada como a mais provável.
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Seguindo o mesmo raciocínio no caso dos sítios do Vale do Côa, as proporções entre 3 
categorias definidas com base nos ambientes de formação das rochas siliciosas são similares 
em 3 conjuntos gravettenses (Fig. 5.1.1.13), apesar das interpretações funcionais distintas que 
serão tratadas nos capítulos seguintes (Aubry & al., 2002; Capítulo 5.2.2).

No caso dos sítios de Olga Grande 4 e 14, por exemplo, a repartição dos diversos tipos de 
sílex e silicificações perifilonianas evidenciados, revelam a associação espacial em torno de 
uma estrutura cujo tempo de utilização foi breve (cf. Capítulo 5.2.3), de sílices provenientes 
de fontes originárias de mais de 150 km, numa área total de cerca de 400 km de extensão 
(Fig. 5.1.1.1-14). 

Do ponto de vista tecnológico e tipológico estas duas ocupações apresentam uma forte 
proporção de barbelas em sílex fracturadas durante a utilização como projécteis associados a 
restos de debitagem em sílex e cristal de rocha (cf. Capítulos 5.1.2, 5.1.3.2, 5.1.4.1). Estes dados 

FIG. 5.1.1-14 – Localização da origem geográfica e repartição nos solos de ocupação gravettense da U.E. 3 de Olga Grande e U.E. 3 
de Olga grande 14, de 4 grupos de matérias-primas líticas, 1: sílex tipo 1, 2: sílex tipo 5, 3: silicificação filoniana de tipo 10, 
4: grés eocénicos de tipo 11 e 12.
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parecem autorizar a eliminação da hipótese de constituição destes conjuntos artefactuais por 
processos de palimpsesto durante várias passagens de grupos originários de regiões geográ-
ficas com fontes de sílex nas direcções a Este e Sudoeste do Côa. Se aceitarmos esta hipótese, 
estes conjuntos deveriam ser caracterizados pela utilização de sílex de uma única proveniên-
cia geográfica, associados a estruturas, relacionadas com o território de exploração directa do 
grupo de origem da deslocação.

FIG. 5.1.1-15 – Proporções de representação, em função da distância de origem, das variedades de sílex utilizadas nos conjuntos 
líticos de Olga Grande 4 e de Cardina I e comparação com o aprovisionamento em 3 conjuntos gravettenses de sítios da Serra 
de Sicó. 
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Seguindo ainda o mesmo processo de análise que foi aplicado para o sítio de Champré-
veyres, a comparação destes dados com os resultados obtidos em conjuntos gravettenses da 
Serra de Sicó indica que a escala do espaço geográfico desenhado pela deslocação das rochas 
siliciosas regionais não é específica das jazidas do Côa, onde não existe sílex localmente. Nos 
sítios gravettenses do Maciço de Sicó, todos localizados na proximidade de fontes de sílex nos 
calcários do Bajociano, de qualidade medíocre, observa-se a presença de sílex de melhor apti-
dão para talhe, proveniente de formações geológicas do Cenomaniano e do Oxfordiano, a 
mais de 30 km para o Sul (Fig. 5.1.1-15). Deslocações de matérias-primas a distâncias desta 
ordem foram observadas noutras áreas da Estremadura (Zilhão, 1997). Estas parecem inde-
pendentes da disponibilidade de matérias-primas locais e poderão corresponder, nos dois 
casos, a um mesmo processo de difusão. As observações das deslocações atestadas nos terri-
tórios explorados ciclicamente por grupos de caçadores-recolectores actuais indicam que um 
espaço geográfico desta ordem pode corresponder aos territórios explorados durante o ciclo 
que foi definido como “território anual” por G. Clark (1975), dos membros pertencentes a um 
grupo humano concreto, correspondente ao termo “bando”, utilizado em Etnologia (Zilhão, 
1997; Lee & Daly, 1999). 

Contudo, diversas modalidades de contactos sociais de difusão podem ser consideradas 
para explicar a deslocação de sílex, bem como de outras rochas:

• A troca efectuada em sítios que correspondem à «visiting zone» definida por L. Binford 
(1983), localizados no exterior de um domínio geográfico explorado sazonalmente; 

• A deslocação associada à troca em sítios de agregação, dentro ou fora deste espaço geo-
gráfico, por grupos oriundos de outras regiões onde o sílex existe.

Se não conseguimos reunir os argumentos suficientes em favor de uma ou de outra pro-
posta, as duas soluções implicam, em qualquer dos casos, a existência de relações sociais pró-
ximas e suficientemente regulares para que os materiais tivessem sido sistematicamente 
representados em todos os conjuntos estudados.

Porém, a demonstração da existência de um limite social que corresponde às entida-
des utilizadas actualmente pelos geógrafos para definir a fronteira entre o planalto da 
Meseta e a Orla montanhosa da periferia interior (Ribeiro, 1971; cf. Capítulo 2), encontra 
um possível argumento neste sentido nas proporções de utilização das matérias-primas 
alóctones nas jazidas do Côa. Estes conjuntos de indústrias lascadas são sempre domina-
dos pelos sílices miocénicos de formação em ambiente lacustre, provenientes das bacias do 
alto Douro ou do Tejo (Fig. 5.1.1-13). Tal facto pode revelar um processo distinto de difusão, 
constituindo um elemento de ligações sociais privilegiadas com os sítios da vertente norte 
da Cordilheira central.

A confirmação de um destes modelos e a eventual evolução ao longo do tempo, passa 
necessariamente pela obtenção de mais dados arqueológicos em sítios com funções bem defi-
nidas e, sobretudo, pela detecção de sítios em áreas geográficas das bacias vertentes dos 
afluentes da margem esquerda do Douro, bem como da bacia do Alto do Mondego, onde 
ainda não foram detectados indícios de ocupação humana durante o Paleolítico Superior e 
para as quais a exploração dos recursos em matéria-prima é agora atestada.
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